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Legenda:
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Regionais:
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CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CIBIBA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das seccionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla CIBI 

com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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SOLUÇÃO
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Deus está mais tolerante do que costumava ser?

Há quem considere que 
Deus é mais tolerante hoje em 
dia do que era nos dias do Anti-
go Testamento ao observar que, 
na Lei, alguns pecados deveriam 
ser tratados com o apedreja-
mento do infrator até a morte. 

Erwin Lutzer tratou desta 
pergunta em um dos capítulos 
do seu livro “10 mentiras so-
bre Deus”. Lembrando R. C. 
Sproul, escreveu que, caso as 
penalidades por blasfêmia pre-
sentes no Antigo Testamento 
estivessem em vigor ainda hoje, 
todos os executivos da televisão 
já teriam sido executados há 
muito tempo. 

Para tratar da questão, Lut-
zer apresenta a imutabilidade de 
Deus (que é o mesmo no Anti-
go e no Novo Testamento), de 
sua Palavra e de seus padrões, 
para, então, mostrar que o que 
mudou não foi Deus, mas a ma-
neira como Ele administra, dan-
do o seguinte exemplo: “quan-

do um menino de quatro anos 
de idade foi pego roubando 
doces de uma loja, seu pai deu-
lhe uma surra. Suponhamos que 
o mesmo rapaz roubasse doces 
com 12 anos. Provavelmente 
seu pai escolheria uma outra 
forma de punição que não fos-
se a surra, tal como a privação 
ou perda de algum privilégio 
ou algum modo de disciplinar 
mais severo. Se o rapaz repetisse 
a prática aos vinte anos, é pos-
sível que as consequências e a 
punição para o seu ato fossem 
discutidas no tribunal”. Assim, 
sua linha de pensamento é que 
a visão dos pais sobre o roubo 
não muda, mas estes podem op-
tar por tratar da infração de ma-
neiras diferentes, de acordo com 
a fase da vida do filho. Em vez 
de abrandarem a pena à medida 
que a criança fica mais velha e 
tem mais conhecimento, seus 
pais devem aplicar uma penali-
dade mais severa. Dessa manei-

ra, descobre-se que a opinião de 
Deus não muda. Suas penalida-
des ainda são severas, mas existe 
uma mudança no momento em 
que são aplicadas e no método 
de punição (julgamento físico e 
imediato X julgamento futuro e 

eterno). Quanto mais cuidado-
samente se analisa as Escritu-
ras, mais consciente se estará da 
imutável consistência de Deus e 
de sua intenção de punir o pe-
cado. Deus odeia hoje o pecado 
tanto quanto sempre o odiou. 
Felizmente, Deus nos oferece 
um remédio para ele.

Diante disso, responder se a 
Igreja é, hoje, mais tolerante ao 
pecado, basta, primeiramente, 
considerar se ela tem agido em 
conformidade com o seu Deus.

Convocação
O presidente da Editora Batista Independente, no uso das 

suas atribuições, convoca os representantes das igrejas filiadas 
à CIBI – Convenção das Igrejas Batistas Independentes – para 
a Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 30 de 
março de 2019, às 14h, nas dependências do Hotel A Furninha, 
situado na Rua Joaquim Pôrto, 281 – Centro, Torres (RS), tendo 
os seguintes itens da pauta:

1.	 Ratificação das decisões da Assembleia Extraordinária 
realizada no dia 7 de novembro de 2018, composta dos seguin-
tes assuntos: a) alteração da sigla da RED; b) autorização para 
contratação de crédito; c) apreciação do relatório do Conselho 
Fiscal.

Campinas – SP, 2 de janeiro de 2019.

Pr. Elton Batista de Melo
Presidente UMBI 1172
CPF: 540.188.629-20

Convocação
O presidente da UMBI Nacional, no exercício de suas funções 

– conforme art. 16, item II, do Estatuto da UMBI – convoca os mi-
nistros Batistas Independentes, que estejam em dia com seus com-
promissos denominacionais, para a Assembleia Geral Ordinária a ser 
realizada no Retiro da UMBI Nacional 2019 (28 a 31/03/2019), nas 
dependências do Hotel A Furninha, situado na Rua Joaquim Pôrto, 
281 – Centro, Torres (RS), para tratar da seguinte pauta: 

1.	 admissão de membros; 
2.	 eventual desligamento de membros; 
3.	 apresentação e aprovação do projeto “pequenos grupos”;
4.	 aprovação do planejamento estratégico;
5.	 eleição da diretoria;
6.	 outros.

Campinas, 20 de novembro de 2018.
Pr. Paulo Giovani Pereira Ferreira

Presidente UMBI 1043
CPF 501.729.130-04
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Palavra do Presidente

Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBI

Criação EBINHO: Eberson Taborda/ Ilustração: Diego Sá/ Roteiro: Igmar de Freitas e Diego Sá

A Igreja é, hoje, mais to-
lerante ao pecado?

Antes de responder a 
questão, analisemos, à luz da 
Palavra de Deus, conceitos 
sobre Igreja e pecado:

1. A Igreja
No Novo Testamento, 

encontramos a palavra ekkle-
sia (grego), que significa 
“convocação”, “assembleia” 
(ou chamados para fora). O 
seu significado, originalmen-
te, é mais aplicado à uma 
convocação para reuniões 
políticas, quando o povo era 
convocado através de um 
arauto. Veja alguns conceitos 
que nos ajudam a entender 
melhor o conceito de Igreja:

1.1. Designa um grupo de 
cristãos em certo lugar, por-
tanto a igreja local (At 5.11; 
1Co 11.18 e Rm 16.4);

1.2. Designa, em outros 
textos, o que podemos cha-
mar de “igreja doméstica” 
(Rm 16.23 e 1Co 16.19);

1.3. Designa, também, a 
totalidade de crentes consi-
derados como Igreja Univer-
sal (Ef  1.22 e Cl 1.18).

A Igreja tem uma origem 
divina. No pensamento de 
Deus, ela já era um plano de-
finido antes da fundação do 
mundo (Ef  1.4). Notemos: já 
no princípio da Igreja, isto é, 
em sua origem, está primei-
ramente uma decisão divina, 
antes mesmo de qualquer de-
cisão humana (Rm 8.30, Ef  
1.5-11). Este povo de Deus 
é constituído à medida que 
cada pessoa, individualmen-
te, se decide em relação ao 
chamado da graça através do 
Evangelho. Segundo sua na-
tureza, a Igreja do Novo Tes-
tamento não é essencialmen-

te uma organização, mas um 
organismo vivo. Paulo usa a 
figura do corpo (Ef  1.22-23) 
e expressa duas grandes ver-
dades:

1.4. A estreita comunhão 
entre a Igreja e Cristo: Ele é 
a cabeça e O cabeça;

1.5. a estreita comunhão 
entre os membros que a 
compõem. Isto significa que 
os crentes pertencem a Cris-
to e, também, pertencem uns 
aos outros (1Co 12.25-27).

A Igreja do Novo Tes-
tamento é, essencialmente, 
Cristocêntrica. A pessoa de 
Jesus, sua obra e ministério 
determinam a estrutura e a 
vida da Igreja. Com base na 
Palavra de Deus, compreen-

demos que a Igreja é o corpo 
vivo de Cristo, composta de 
pessoas convertidas e sela-
das com o Espírito Santo. 
Essa é a verdadeira e única 
Igreja do Senhor. 

2. Pecado
O Novo Tes-

tamento des-
creve o pecado 
como:

2.1. Errar o 
alvo (Mt 22.29). 
Como um arquei-
ro que atira e erra, 
do mesmo modo, o peca-
dor erra o alvo final da vida. 
Erra o caminho como um 
viajante que sai do caminho 
certo. 

2.2. Dívida (Mt 6.12). 
Todo o pecado cometido é 
contração de uma dívida. 
Incapaz de pagá-la, a única 
esperança do homem é ser 

perdoado ou obter re-
missão da dívida. 

2.3. Deso-
bediência (Hb 
2.2). Literal-
mente, ouvir 
mal, ouvir com 
falta de aten-

ção.
2.4. Transgres-

são, ir além do limite 
(Rm 4.15). Os mandamen-

tos de Deus são cercas, por 
assim dizer, que impedem ao 
homem entrar em território 
perigoso e, desta maneira, 

sofrer prejuízo para a sua 
alma. 

Portanto, o pecado é tan-
to um ato como um estado 
de vida. Como rebelião con-
tra a Lei de Deus é um ato 
da vontade do homem; como 
separação de Deus, um esta-
do pecaminoso. Segue-se, as-
sim, uma dupla consequên-
cia: o pecador traz o mal 
sobre si mesmo por suas más 
ações e incorre em culpa aos 
olhos de Deus. 

Após as definições teo-
lógicas a respeito da Igreja e 
do pecado, concluímos que a 
Igreja do Senhor Jesus nunca 
foi e nunca será tolerante ao 
pecado. Sabemos que Jesus 
morreu na cruz para perdoar 
os pecados. Quando o ho-
mem, arrependido, confessa 
e abandona a prática peca-
minosa, encontra o perdão. 
A graça de Deus consiste em 
que – ao enviar Jesus para 
morrer em nosso lugar – o 
Senhor nos livrou do poder 
do pecado: “Pois sabemos que 
o nosso velho homem foi crucifi-
cado com ele, para que o corpo 
de pecado seja destruído, e não 
mais sejamos escravos do pecado, 
pois quem morreu, foi justificado 
do pecado. Pois o pecado não os 
dominará, porque vocês não estão 
debaixo da lei, mas debaixo da 
graça” (Rm 6.6,7,14).  

Referência bibliográfica:
PEARLMAN Myer. Conhe-
cendo as doutrinas da bíblia. 
1970. Editora Vida.

A RELAÇÃO IGREJA E PECADO
“A lei foi introduzida para que a transgressão fosse ressaltada. Mas onde aumentou o pecado, transbordou a graça, a fim de que, assim como o 

pecado reinou na morte, também a graça reine pela justiça para conceder vida eterna, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor” 
(Rm 5.20,21).

... 
a Igreja do 

Senhor Jesus 
nunca foi e nunca 

será tolerante 
ao pecado.
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Missões em Marcha

Pr. Paulo  Felipe 
da Penha

Secretário de Missões 
da CIBI

Em missões, usamos a no-
menclatura PNA para “Povos 
Não Alcançados”. Mas, nas úl-
timas décadas, tem surgido no 
Brasil um novo grupo de PNA 
que são os “Pastores Não Al-
cançados”. Eles têm sido um 
grande desafio para a obra mis-
sionária no Brasil e no mundo. 

Pode parecer absurdo para 
alguém que os pastores sejam 
um desafio para missões; mas, 
na realidade, são. Por quê? A 
resposta é simples: com os líde-
res está o comando e com eles 
está o incentivo, o ensino e a 
orientação da igreja local. Além 
disso, há muitos pastores que 
não querem se envolver com 
a obra missionária, mesmo 
tendo, muitas vezes, membros 
com chamada missionária em 
sua igreja. Esses vocacionados 
não conseguem desenvolver 
sua chamada por falta de apoio 
de seu pastor. Muitos alegam 
não ter dinheiro para inves-
tir em missões porque estão 
preocupados e ocupados com 
a construção de templos que 
mantém, por muito tempo, 
os recursos financeiros enca-
lhados. Outros chegam até a 
investir na obra missionária, 
contudo, da maneira mais res-
trita possível. Têm uma visão 
limitada. 

O norte e nordeste clamam 
por ajuda – quando iremos? As 
portas na Rússia estão abertas – 
mas até quando? Há um gran-
de clamor na África, uma densa 
treva na Índia, e isso se repete 
em várias partes do mundo. 

O que a Igreja no Brasil tem 
feito? Construído templos? As 
almas vão para a eternidade, 
mas, e os templos? O maior 
patrimônio da igreja na terra 
são os remidos ou os prédios? 
Como será o encontro dos pas-
tores que têm sido um desafio 
para a obra missionária com 
o Rei dos Reis – Jesus Cristo? 
Um dia todos o encontrarão 
face a face, e todos terão con-
tas a prestar. Será que recebe-
rão elogios e galardão quando 
disserem a Jesus: “... olhe Senhor; 
olhe lá na terra... Lá embaixo! Olhe 
os bonitos templos que edificamos; 
olhe os bens da igreja que deixamos 
na terra...”. Será que Jesus acei-
tará a afirmação de que a igreja 
não tem dinheiro? E, se for o 
caso da igreja não ter dinheiro 
mesmo, não é Jesus o dono do 
ouro e da prata? Não será o 
dono de toda terra? Não tem a 
autoridade suprema e domínio 
sobre todas as coisas?

Não sou contra construir 
templos, mas será que estamos 
dispostos a investir os mesmos 

valores na obra missioná-
ria? Pregamos muito so-
bre a desobediência e suas 
consequências, mas será 
que temos consciência de 
que temos pecado grande-
mente ao não obedecer-
mos ao “IDE” de Jesus 
Cristo? 

A igreja só será des-
pertada para a obra mis-
sionária através do seu 
próprio pastor, pois é para 
ele que todos os olhos es-
tão voltados e é dele que 
se esperam todas as deci-
sões relacionadas à obra 
missionária.

Tenho conhecido pastores 
altamente comprometidos com 
a causa missionária, capazes 
dos maiores sacrifícios pessoais 
para que a obra avance. Um de-
les abriu mão do seu aumento 
de salário e repassou o reajus-
te ao qual teria direito para os 
missionários mantidos por sua 
igreja. Outro adota missioná-
rios até de outras denomina-
ções simplesmente pelo prazer 
de ver a obra crescendo. Os 
exemplos que eu conheço pes-
soalmente não são muitos; mas 
poderosos. São pastores que 
estão realmente preocupados 
com a maneira como se apre-
sentarão diante de Deus.

PASTORES NÃO ALCANÇADOS, 
UMA NOVA NOMENCLATURA 
PARA “PNA”

Em 2019 nosso tema geral 
será: “Somos um - para que 
o mundo creia”. Com certeza 
será precioso estudar, refletir e 
praticar a unidade denomina-
cional. Unidade nos propósitos 
e projetos da CIBI, unidade na 
formação de novos pastores e 
missionários. Unidade que nos 
leve a ver além de nosso círcu-
lo mais próximo. Unidade que 
nos ajude a expandir o Reino de 
Deus no Brasil e no mundo. 

Também será uma gran-
de oportunidade para renovar 
alguns conceitos e visões de 
Igreja: a Igreja não é um clube; 

a Igreja não é um abrigo de sal-
vos; a Igreja também não é uma 
prestadora de serviços; a Igreja 
não é uma casa de shows, onde 
somos apenas espectadores. 
Igreja é o corpo de Cristo en-
viado ao mundo!

Em João 17 lemos a oração 
de Jesus por nós, que ainda iría-
mos conhecê-Lo e crer nEle 
(João 17.20), e fica bem claro 
qual é o alvo de Jesus: QUE O 
MUNDO CREIA QUE ELE 
FOI ENVIADO PELO PAI. 
E a forma pela qual o mundo 
crerá é através da unidade dos 
seus filhos (nós, cristãos).

Temos que ser UM; como 
o Pai, em Cristo, é! Para que o 
mundo creia que Jesus foi en-
viado pelo Pai. Através de nos-
sas atitudes de unidade e amor, 
o mundo verá que somos remi-
dos pelo sangue do Cordeiro.

Por incrível que pareça, o 
Novo Testamento fala muito 
mais sobre comunhão do que 
de evangelismo. Normalmen-
te, uma pessoa decide-se por 
uma igreja pela acolhida que 
lhe é dada. Ninguém consegue 
ficar em uma igreja onde não 
faz amizades. O cristianismo é, 
sobretudo, relacionamento. E a 

amizade é a maior ponte para o 
evangelismo.

Uma pesquisa realizada pelo 
Instituto John Haggai (curso 
de formação de líderes cris-
tãos) mostrou as formas como 
as pessoas se convertem nos 
países do terceiro mundo: TV 
– 1,1%; filmes – 1,1%; Bíblia – 
1,8%; literatura – 1,7%; sermão 
– 2,4%; rádio – 2,9%; trabalho 
pessoal do pastor – 2,9%; cru-
zada evangelística – 4,4%; ami-
gos – 29,9%; parentes – 49,7%; 
outros meios 2,1%. 

A esmagadora maioria das 
pessoas vem para Cristo por 
causa de um relacionamento 
familiar ou de amizade. O que 
desejamos é desenvolver nossa 
unidade, nossa comunhão, e 
ampliar nossos relacionamen-
tos para que sejamos como uma 

grande rede lançada ao mar des-
se mundo; uma rede na qual os 
peixes fiquem presos pelos nós 
ou amarras da amizade, unidade 
e comunhão. Agora é a hora de 
nos unimos e nos amarmos in-
condicionalmente. Precisamos 
romper a barreira da divisão e 
declarar o amor que temos um 
pelo outro. Como podemos ver, 
a comunhão e a unidade são as 
melhores ferramentas de evan-
gelismo e missões! 

Mobilize. Interceda. Oferte. 
Vá. Seja!

Coloque-se à disposição de 
Deus!

O pastor que simplesmente 
nomeia um líder de missões e 
não se envolve, não participa, 
não oferta pessoalmente, não 
colabora, não pode desejar ser 
levado a sério. A igreja sempre 
seguirá seu líder. Para o bem e 
para o mal.

O pastor tem a obrigação 
e o privilégio de fazer Cristo 
conhecido em todo o mundo 
através dos esforços de sua 
congregação. Independente-
mente de serem bem-sucedi-
dos, ricos ou influentes, cada 
um tem uma parte de responsa-
bilidade diante do mundo que 
agoniza. Somente se cada um 
fizer a sua parte, concluiremos 

a grande tarefa entregue a nós 
na Grande Comissão. Ouso 
afirmar que o pastor da menor 
igreja dentro das selvas amazô-
nicas pode influenciar o mundo 
colocando-se à disposição de 
Deus para esse fim. Que nos-
sos corações sejam convertidos 
à MISSIO DEI!

Somos um – para que o 
mundo creia!

O PODER DA 
UNIDADE E DA 
COMUNHÃO

Pr. Paulo  Felipe 
da Penha

Secretário de Missões 
da CIBI
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Fermata

Pr. Leif  Ekström
Pastor da Igreja 

Korskyrkan em Fagersta 
na Suécia

lae@telia.com

Para os poucos que não 
estão familiarizados com o 
uso do computador, talvez 
as letras acima pareçam um 
tanto quanto confusas. Para 
estes, permita-me fazer uma 
pequena explicação: quando 
fazemos algo em um com-
putador, por exemplo, es-
crever um texto como este, 
por vezes, cometemos um 
erro. Neste caso podemos 
apertar as teclas “Ctrl” e 
“Z” simultaneamente, e a 
última ação é simplesmen-
te desfeita, como se não ti-
vesse existido. Na maioria 
das vezes dá para continuar 
apertando as mesmas teclas 
várias vezes, apagando erro 
após erro, até voltar a uma 
página em branco.  

Agora, imagine se a vida 
fosse assim tão fácil. Se ao 
cometer um erro, ao falar 
o que não devia, ao ferir 
ou ofender alguém, fosse 
possível “apagar” o aconte-
cimento sem que ninguém 
mais ficasse sabendo o que 
aconteceu a não ser a pes-
soa que cometeu o erro (que 
ainda pode fingir que nunca 
houve nada!). 

Um outro exemplo des-
te mecanismo é quando 
você compra um produto 
através da internet. Neste 
caso, você tem, legalmente, 
o direito de se arrepender, 
devolver o produto e rece-
ber o seu dinheiro integral-
mente de volta, se fizer isto 
dentro do prazo de sete dias 
(Código do Consumidor art. 
49). Sete dias para pensar, 
olhar, pegar em suas mãos 
o produto e, se não gostar, 
devolver.  

Imagine se a vida tam-
bém tivesse este “código do 
consumidor”. Não gostei do 
que fiz, do que me aconte-
ceu ou do que fizeram co-
migo, posso devolver? Não 
quero aquela doença, aquele 
mal-estar ou mesmo aquela 
falsa amizade. Sete dias é, 
por vezes, um bom prazo. 

Um terceiro exemplo: 
gosto de jogar xadrez. No 
jogo real, costuma-se ter 
uma regra simples. A jogada 
está feita quando soltamos a 
peça que acabamos de mo-
vimentar. Não há possibi-
lidade de voltar atrás e se 
arrepender quando a gente 
descobre a besteira que fez. 
Mas, por vezes, jogo xadrez 
contra o computador. Po-
demos escolher o nível de 
inteligência do adversário 

CTRL + Z

e, quando se escolhe o nível 
mais difícil, é praticamente 
impossível sair vencedor. O 
computador “enxerga” qua-
se todas as possibilidades e, 
quando nos damos conta, 
caímos numa armadilha. E 
não é que o tal jogo permi-
te que eu me arrependa de 
minha jogada e possa vol-
tar atrás?! Assim tenho uma 
nova chance de pensar me-
lhor e, talvez, vencer o jogo. 

A vida não é assim. To-
dos nós sabemos disso. Não 
existe Ctrl Z, direito de ar-
rependimento, nem a possi-
bilidade de voltar atrás. As 
palavras que dizemos (ou 
escrevemos) e os atos que 
praticamos são para sempre. 
Só controlamos as palavras 
que ainda não pronuncia-
mos, só temos domínio so-
bre atos que ainda não rea-
lizamos. Com os meios de 
comunicação cada vez mais 
onipresentes, essa verdade 
torna-se ainda mais evidente 
– que o digam os políticos 
que têm de se arrepender do 
que disseram ou fizeram. É 
por isso que a carta de Tia-
go nos ensina: 

“Se alguém não tropeça no 
falar, tal homem é perfeito, sendo 
também capaz de dominar todo o 
seu corpo” (Tg 3.2b).

Uma fermata é sempre 
uma parada, um momento 
de reflexão, e esta não pode-
ria ser diferente. O desafio é 
pensar antes de falar e agir. 
É calcular as consequências 
de nossas decisões. É ver-
dade que existe um “borra-
chão” para o pecado, que é 
o perdão que nos trouxe a 
morte de Jesus na cruz. Mas 
ele não apaga a memória; 
nem a minha, nem a daque-
les que sofreram por causa 
de meus atos e palavras im-
pensadas. O rei Salomão já 

dizia: “Quando são muitas as 
palavras, o pecado está presen-
te, mas quem controla a língua é 
sensato” (Pv 10.19). E, antes 

que eu precise usar o Ctrl 
Z, é melhor concluir minha 
fermata. 
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Desde o primeiro “ide” a 
Igreja de Cristo e os cristãos 
têm participado na missão de 
Deus. Através de ações e pala-
vras, o Evangelho de Jesus tem 
se espalhado pelo mundo.

As missões mundiais têm 
enviado missionários pionei-
ros para povos não-alcançados 
em países distantes (a Interact 
faz isto desde 1890). Durante 

Anna Maria 
Jonsson 

Diretora da 
INTERACT 

para a América Latina
Anna-Maria.Jonsson@

efk.se

muito tempo, as missões fo-
ram trabalhando desta maneira 
com o intuito de compartilhar 
o Evangelho entre os menos al-
cançados. 

Na realidade atual, quais são 
as prioridades? Temos a mesma 
motivação de enviar missioná-
rios a povos não-alcançados 
como antes? É tão importante 
hoje, como antes, evangelizar 

àqueles que nunca ouviram o 
Evangelho de Cristo?

A estatística sobre os povos 
não-alcançados traz informa-
ções diversas dependendo de 
quem a fez. No entanto, o que 
podemos constatar é que ainda 
existem centenas de grupos que 
não contam com uma igreja 
evangélica. Em dados recentes, 
pode-se constatar que 90 % dos 

missionários enviados no mun-
do inteiro, são enviados para 
povos já alcançados. O inves-
timento financeiro em missões 
tem um número corresponden-
te.

Acho que um dos fatores 
que contribuem para isso é a 
secularização da igreja e que, 
na verdade, não nos motivamos 
mais em evangelizar o mundo. 

Outro fator é o nosso bem-es-
tar, pois não estamos dispostos 
a sair da nossa zona de conforto 
para ganhar uma “alma”. A vida 
com Jesus significa muitos de-
safios e, às vezes, temos que co-
locar o nosso conforto de lado, 
confiando que Deus nos car-
regará quando estivermos em 
lugares não tão seguros. Muitos 
dos povos não-alcançados estão 
em lugares remotos, longe do 
conforto do dia a dia.

Quando pensamos em no-
vos missionários, devemos, 
como igrejas e projetos, pensar 
como o chamado de Deus pode 
alcançar novas pessoas e como 
podemos aumentar os investi-
mentos para missões pioneiras. 
Como podemos ser desafiados, 
por exemplo, a alcançar a po-
pulação indígena no Brasil, em 
regiões onde há muitas tribos 
sem a presença de uma igreja 
evangélica? Pessoas que vão pa-
decer se nós, como Igreja, não 
nos responsabilizarmos por sua 
evangelização.

INTERACT

ONDE INVESTIMOS EM MISSÕES?

Formatura em Maceió (AL)

Na noite do dia 17 de 
novembro de 2018, o Se-
minário Teológico Batista 
Independente – Extensão 
Maceió, realizou, na Igreja 
Batista Gênesis, em Ma-
ceió (AL), a  solenidade de 
colação de grau da turma 
de Teologia – 2018, com a 
presença de, aproximada-
mente, 500 pessoas.

Entre os 24 formandos 

haviam pastores, presbíte-
ros, diáconos e líderes de 
departamentos de nossas 
igrejas, bem como de ou-
tras denominações. 

Foram momentos de 
muita alegria desde a pre-
paração até a formação 
dos alunos que servirão 
ainda melhor na obra de 
Deus.

Francisco Tenório da Silva - Correspondente
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Vamos Refletir

“Alegre-se, jovem, na sua mo-
cidade! Seja feliz o seu coração nos 
dias da sua juventude! Siga por onde 
seu coração mandar, até onde sua 
vista alcançar; mas saiba que por 
todas essas coisas Deus trará julga-
mento.” (Ec 11.9)

O homem é um ser comple-
xo, reunindo em si mesmo vá-
rias dimensões: ele é um ser que 
pensa, que age, fabrica; um ser 
social, religioso e também um 
ser que procura divertimentos 
– esta é a dimensão lúdica do 
homem! Ele não quer somente 
trabalho e ocupações desgas-
tantes; ele quer também entre-
tenimento, prazer e diversão.

Este assunto tem ocupa-
dograndes pensadores já antes 
de Cristo. E, com o adven-
to do cristianismo, a questão 
dos prazeres tem sido alvo de 
grande debate (e divergências) 
através dos séculos. Eis aí uma 
pergunta tão antiga quanto 
moderna: o cristão pode di-

vertir-se? Algumas possíveis 
respostas:

1.	 Duas escolas filosófi-
cas marcavam a época de Jesus 
e dos apóstolos: os estoicos e os 
epicureus (At 17.16-18). Os es-
toicos, seguidores da doutrina de 
Zenão (336 a 274 a.C.), acredita-
vam que a verdadeira felicidade 
do homem estava na prática da 
virtude e na recusa de qualquer 
concessão aos sentimentos e às 
paixões. Por sua vez, os epicu-
reus, seguidores de Epicuro (341 
a 260 a.C.), representavam o 
contrário, pois eram materialis-
tas e diziam que o bem supremo 
do homem consiste no prazer.

2.	 Deus, a fonte de toda 
verdadeira alegria, quer o ho-
mem alegre. Isto é uma verdade 
muito estimulante. Embora tris-
tezas façam parte da vida terre-
na, a Bíblia nos fala da possibili-
dade de uma vida alegre já neste 

Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja 

Batista Betel de 
Porto Alegre (RS). 

Coordenador do 
Programa “Harmonia e 

Aliança” da CIBI
pastor.lima@hotmail.com

mundo: “Tenho lhes dito estas 
palavras para que a minha alegria 
esteja em vocês e a alegria de vo-
cês seja completa” (palavras de 
Jesus em João 15.11). Outros 
textos que reforçam essa verda-
de: Isaías 12.3 e Salmo 16.11.

3.	 De acordo com o en-
sino apostólico, o cristão pode 
usufruir do fruto do Espírito 
Santo, e a alegria é uma de suas 
manifestações. Isto significa que, 
vivendo sob a direção e a ins-
piração do Espírito de Deus, o 
cristão experimenta a emoção 
chamada “alegria” de uma for-
ma mais profunda do que aquela 
vivenciada em nível mais super-
ficial; portanto, algo mais “inte-
rior” na estrutura psicológica-e-
mocional-espiritual do homem.

Vê-se, por aí, que a vida cris-
tã não precisa, nem deve, ser 
inóspita, sem graça (como se fala 
popularmente). A questão vital, 

portanto, é a diferença entre 
qualquer tipo de divertimento 
ou prazer mundano e as expe-
riências que trazem a verdadei-
ra alegria; aquele prazer interior 
que de fato “entretém a alma”, 
sem   prejuízo da dimensão lúdi-
ca do ser humano, contanto que 
não seja deturpada. E mais: que a 
dimensão espiritual do homem, 
já convertido a Cristo, também 
não seja prejudicada. Com ou-
tras palavras, que nenhuma es-

pécie de divertimento fragilize a 
comunhão entre o crente e o seu 
Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

Sem dúvida, há divertimen-
tos que causam mal ao corpo e à 
alma, seja pela   sensualidade dis-
torcida, seja pelos danos morais 
e mesmo financeiros. Os jogos 
de azar, as festas regadas com 
bebidas alcoólicas e outros pra-
zeres desenfreados não combi-
nam com uma vida consagrada 
ao Senhor!

Concluindo, parece-nos ser 
esta a questão crucial (e a res-
posta final): que nenhum prazer 
ou atividade lúdica nos separe 
da união com Cristo! Com vis-
tas nos folguedos carnavalescos 
que se aproximam, cabe esta 
pergunta: o verdadeiro discípulo 
de Cristo terá prazer em atirar-se 
a divertimentos prejudiciais à sua 
vida, em nível material e, princi-
palmente, espiritual?

Você, leitor amigo, já con-
seguiu responder, sincera e sa-
tisfatoriamente, tão importante 
questão?

IBI Filadélfia em Manoel
Vitorino (BA) em festa

A Igreja Batista Inde-
pendente Filadélfia em 
Manoel Vitorino (BA) es-
teve em festa no dia 16 de 
dezembro de 2018. Reali-
zou, com alegria, o batis-
mo de 11 pessoas; cum-
prindo assim a ordenança 
do Senhor Jesus, que diz: 
“Quem crer e for batizado 
será salvo...” (Mc 16.16a). 
O ato batismal desses ama-
dos que confessaram a Je-
sus Cristo como Senhor e 
salvador de suas vidas foi 

dirigido pelo pastor Eris-
valdo da Silva Meira.

Uma igreja é relevante quan-
do suas ações são percebidas 
por toda a comunidade do 
entorno. Nos primeiros anos 
da Igreja Cristã, através das 
atitudes práticas daqueles cris-
tãos, servindo ao próximo, eles 
foram reconhecidos pelos de 
fora, como cristãos (Atos – 
Antioquia). Quando os de fora 
nos veem, que imagem que 
eles tem de nós? 

Ficha técnica
Título: Relevantes para a igreja 
e o mundo
Subtítulo: Campanha Nacional 
de Jejum e Oração
Autores: Equipe editorial da 
Junta de Educação e Publica-
ções da CIBI – Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes
Páginas: 120
Peso: 152 gramas
Formato: 15 x 21 cm 

CAMPANHA NACIONAL DE 
JEJUM E ORAÇÃO 2019 (13/05 a 21/06)

RELEVANTES PARA A 
IGREJA E O MUNDO
40 dias de jejum e oração

E OS DIVERTIMENTOS 
– QUAL A POSTURA 

CRISTÃ?

Toda glória seja dada a 
Deus!

Denise Meira Lopes - Correspondente
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do o Reino de Deus em ou-
tra escala e contribuir para 
melhorar a qualidade de 
vida de nossos irmãos por 
meio de comissões e par-
cerias, que nos permitirão 
lutar juntos pelos direitos 
que são cerceados ao nos-
so povo. Um dos desafios 
do nosso campo missioná-
rio em Macapá, no estado 
do Amapá, é a situação em 
que vivem os nossos irmãos 
e irmãs em meio a muito 
lixo, má qualidade da água, 
esgoto a céu aberto, falta 
de acessibilidade e descaso 
dos governantes. Embora 

a resolução desses proble-
mas não dependa somente 
do nosso trabalho, sabemos 
que Deus nos deu a criação 
para que cuidemos e zele-
mos por ela e não podemos 
esquecer dessa missão. Por 
isso, a capacitação foi im-
portante para que contri-
buamos cada vez mais para 
a transformação dessa situa-
ção. Nossa gratidão à FE-
PAS e a Tearfund.”

FEPAS

Entre os dias 7 e 8 de de-
zembro, a Assistente Social 
da FEPAS, Giovana Caval-
canti, e o pastor Luiz Neto, 
missionário da CIBI em 
Macapá (AM), participaram 
da “Capacitação em Advoca-
cy com Ênfase Ambiental”, 
realizada pela organização 
parceira Tearfund, na cidade 
de Recife (PE).

O curso abordou os direi-
tos básicos de todos os se-
res humanos numa perspec-
tiva teológica. Trouxe para 
reflexão o dever de todos 
os cristãos de não só cuidar 
da criação de maneira indi-

Estão abertas as inscri-
ções para o programa de bol-
sa de estudos da FEPAS. Os 
interessados em receber uma 
ajuda no custeio da mensali-
dade dos cursos de graduação 
deverão se candidatar preen-
chendo o formulário disponí-
vel no endereço www.fepas.
org.br/bolsa-de-estudos. 

Serão analisados apenas 
os cadastros feitos até o dia 
10 de fevereiro de 2019, data 

A BUSCA PELA JUSTIÇA AMBIENTAL 
ATRAVÉS DO ADVOCACY

FEPAS ABRE 
INSCRIÇÕES 
PARA O PROGRAMA 
DE BOLSA DE 
ESTUDOS

vidual, mas também de lutar 
para que ela seja cuidada a 
nível municipal, estadual e 
federal, a partir de leis e po-
líticas públicas ambientais, 
que só serão construídas e 
efetivadas com a pressão da 
sociedade civil e de órgãos 
públicos, que buscam a jus-
tiça socioambiental. Daí a 
importância da participação 
das igrejas nesse processo 
que está ligado de maneira 
intrínseca na mordomia e 
manifestação do Reino de 
Deus, pois a natureza aguar-
da com expectativa o dia em 
que os filhos de Deus serão 

despertados para cuidar da 
criação e lutar por ela para 
que assim sejam revelados 
(Rm 8.19).  

Na avaliação do pastor 
Luiz Neto: “Nesse fim de 
semana estive no curso de 
advocacy ambiental em Recife 
(PE) em uma parceria com 
a FEPAS e ministrado pela 
Tearfund, que veio propor-
cionar ferramentas para que 
possamos melhorar as ações 
realizadas na comunidade. 
Foram diversas ferramentas 
e metodologias que nos aju-
darão a continuar sinalizan-

limite para inscrição. 
Para mais informações, 

você poderá acessar o site da 
FEPAS ou enviar e-mail para 
fepas@fepas.org.br. 

Giovana Cavalcanti 
Fogaça Braga
Assistente Social - CRESS 
56184
Federação das Entidades e 
Projetos Assistenciais

Equipe Fepas
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FEPAS

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE ÁRVORE DA VIDA

Nome do projeto: Associa-
ção Beneficente Árvore da Vida

Cidade: Mogi das Cruzes 
(SP)  

Área de atuação: Assis-
tência Social - Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de 
Vínculos

Público: Crianças e adoles-
centes

Atividades desenvolvidas:  
Musicalização e educação cristã

A Associação Beneficente 
Árvore da Vida atende a comu-

nidade da Vila Nova Estação, 
que tem aproximadamente três 
mil habitantes em situação de 
vulnerabilidade e risco social. 
As condições habitacionais va-
riam entre casas de alvenaria e 
barracos de madeira, onde há 
desde a falta saneamento básico 
até esgoto a céu aberto. Embo-
ra seja uma comunidade pró-
xima do centro comercial, os 
moradores da região não con-
seguem inserção no mercado 
de trabalho, muito por conta do 

preconceito dos contratantes. 
Esse fato reforça a desigual-

dade social que se manifesta de 
diversas maneiras, entre elas o 
tráfico e o uso abusivo de álcool 
e drogas entre os moradores da 
localidade. 

São muitos os desafios, mas 
o projeto tem contribuído para 
a transformação de crianças e 
adolescentes da comunidade, 
fortalecendo vínculos e eman-
cipando pessoas. 

Atualmente, 169 crianças 

e adolescentes participam das 
atividades desenvolvidas pela 

organização.
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IN MEMORIAM

“... a quem honra, honra.” 
(Rm 13.7 – ACF)

Peço vênia para trazer o 
meu testemunho, espero su-
cinto, acerca do Pastor Silvio 
Hirota, falecido no dia 26 de 
dezembro de 2018 em São 
Paulo, aos 64 anos de idade e 
após anos de grave enfermida-
de. 

Ao assumir eu o encargo 
pastoral da Igreja Filadélfia há 
61 anos (1958), encontrei, en-
tre as famílias, uma de compo-
sição especial. O pai, Jorge Hi-
rota, e esposa Abigail, alunos 
da nossa Escola Dominical, 
mas membros da Igreja Meto-
dista; os filhos, todos em nos-
sa Escola Dominical. Essa bo-
nita, liberal e construtiva atitu-
de da parte dos pais, perdurou 
até 1972, quando os pais, para 

nossa grande alegria, pediram 
para se tornarem membros, 
pelo batismo. Entre os oito 
filhos do casal, crescia o me-
nino Silvio. Tornou-se jovem, 
líder da Mocidade, estudou e 
graduou-se em Teologia, tor-
nando-se meu pastor auxiliar. 
Casado com a distinta jovem 
Kedma, após aproximada-
mente três anos mudou-se, a 
convite, para servir a igreja em 
Sorocaba, onde realizou, por 
sete anos, profícuo pastora-
do. Em 1994, retornou a São 
Paulo, a convite, para assumir 
o pastorado em nossa Filadél-
fia (em Água Rasa - SP), o que 
aconteceu em janeiro daque-
le ano. Permaneceu, efetiva e 
dedicadamente, aproximada-
mente 21 anos na função. Em 
dezembro de 2015, circuns-
tâncias na época superadas o 

levaram, contudo, a apresen-
tar à Assembleia da igreja seu 
pedido de exoneração. Já nes-
se tempo, surgiam as primei-
ras queixas em sua saúde. Um 
grupo de 34 amados irmãos o 
acompanhou, com o propósi-
to de formação de uma nova 
igreja. Sem maiores obstácu-

PR. SILVIO HIROTA (19/05/1954 - 26/12/2018)

UMA BRASILEIRA DE CORAÇÃO VERMELHO E BRANCO
“Irmãos, pensem no que vocês eram quando foram chamados. Poucos eram sábios segundo os padrões humanos; poucos eram poderosos; poucos 
eram de nobre nascimento. Mas Deus escolheu as coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios, e escolheu as coisas fracas do mundo para 

envergonhar as fortes. Ele escolheu as coisas insignificantes do mundo, as desprezadas e as que nada são, para reduzir a nada as que são, 
para que ninguém se vanglorie diante dele. É, porém, por iniciativa dele que vocês estão em Cristo Jesus, o qual se tornou sabedoria de Deus para 

nós, isto é, justiça, santidade e redenção, para que, como está escrito: ‘Quem se gloriar, glorie-se no Senhor’”. 
(1Coríntios 1.26-31)

los, o pedido foi deferido.
Lamentavelmente, o qua-

dro de enfermidade do Pastor 
Silvio se agravou e, para tris-
teza de todos nós, aconteceu 
sua partida para o Senhor. 

Meu intuito é não permi-
tir que se ocasione aqui um 
ponto de omissão e se apague 

em sua biografia esses anos 
de frutífero ministério para o 
Senhor; de cujo registro o Pas-
tor Silvio e sua digna família 
fazem jus.

Que o Senhor Jesus con-
forte constantemente a irmã 
Kedma – sua fiel esposa – jun-
tamente com os filhos, irmãos 
e demais parentes. Deus é tão 
bom!

Nota: dezenove dias antes 
de partir, o Pastor Silvio nos 
fez, a mim e a minha esposa, 
sua última visita.

Com grande apreço e gra-
tidão pelo bem que nos fez,

Em 26 de fevereiro de 
1956, na pequena cidade de 
Candiba, Bahia, nascia Neide 
Rocha, que viria a ser a primei-
ra convertida ao Senhor Jesus 
Cristo de sua família. Isso 
aconteceu quando uma família 
evangélica começou uma Es-
cola Bíblica Dominical em sua 
casa e convidavam as crianças 
da redondeza para participa-
rem. Logo ela já estava evan-
gelizando toda sua família e, 
para a glória de Deus, todos 
foram alcançados pelas boas 
novas do Evangelho. Seus pais 
se tornariam plantadores de 
igrejas e evangelistas na Bahia, 
Minas Gerais e São Paulo. 

Em 1977 ela se casou com 
o jovem pastor Clerisnan Cos-
ta e dessa união nasceram três 
filhos: Clerisnan, Jansen e Kel-
ler (todos os filhos se torna-
ram missionários). 

O jovem casal sentiu um 
chamado missionário e, em 
1980, mudaram-se para o Acre 
onde lançaram a semente do 
Evangelho e até hoje a co-
lheita tem sido abundante na-
quele estado. Em 1981 foram 
direcionados por Deus a irem 
para o Peru e lá, também, ini-
ciaram uma linda igreja que até 
hoje tem abençoado a muitos. 
Permaneceram no Peru até o 
ano 2000 e sentiram um novo 

direcionamento de Deus para, 
agora, irem ao Japão plantar 
uma base missionária para o 
“Cantinho da Janela 10x40”, 
como diziam eles. Lembro-me 
do testemunho dela lutando 
com Deus por não desejar dei-
xar o Peru e ir ao Japão. Em 
sua oração, dizia a Deus: “meu 
coração é vermelho e branco!” 
(cores da bandeira do Peru) 
e, nesse momento, Deus lhe 
respondeu: “olhe as cores da 
bandeira do Japão” (também 
vermelho e branco), “seu co-
ração continuará vermelho e 

branco!”. Ela não teve mais 
dúvida e partiram para o novo 
desafio. 

Antes de irem ao Japão 
ficaram estudando a língua 
inglesa de 2000 até 2004 nos 
Estados Unidos; período em 
que pastorearam uma igreja de 
imigrantes.

Em setembro de 2004, fi-
nalmente, chegaram ao Japão 
onde permaneceram até janei-
ro de 2017, quando regressa-
ram ao Brasil para um período 
sabático. Durante esse tempo 
no Japão deixaram uma pe-

quena igreja plantada e um 
local próprio que foi compra-
do com muito sacrifício onde 
hoje funciona nossa igreja 
naquele país e será a base da 
futura missão para alcançar 
países daquela região da Ásia.

Foi nesse período no Japão 
que a Pastora Neide Costa foi 
diagnosticada com câncer e, a 
despeito da triste notícia, nun-
ca deixou de trabalhar ativa-
mente na obra do Senhor. Fi-
cou marcado seu testemunho 
durante o Encontro Nacional 
da CIBI em fevereiro de 2018, 
na cidade de Guaratuba (PR), 
onde ela contou que seu desejo 
era morrer no campo missio-
nário caso Deus não a curasse. 
Em março de 2018 ela e seu 
esposo, Pastor Clerisnan Cos-
ta, sentiram o direcionamento 
de Deus para retornarem ao 

Peru e iniciar uma nova igreja 
na cidade de Lima, começan-
do, principalmente, com anti-
gos membros do primeiro pe-
ríodo em que lá estiveram nos 

anos 90 e que agora estavam 
afastados. Em pouco tempo a 
nova igreja já tinha mais de 100 
pessoas congregando e muitas 
vidas sendo salvas para o Rei-
no de Deus. Neide trabalhou 
arduamente até o fim. No dia 
21 de dezembro de 2018 ela 
terminou a sua carreira, tendo 
combatido o bom combate e 
guardado sua fé. 

Essa é a história de uma 
mulher simples, que saiu de 
uma pequena cidade do in-
terior da Bahia para impactar 
a muitos, em muitas nações. 
Como diz nossa querida Mis-
sionária Zazá Lima, outra filha 
de Candiba, na Bahia: “Deus 
usa as coisas que não são para 
continuarem a ser nada. Toda 
a gloria é dEle!”. Isso ilustra 
bem a vida da Pastora Neide 
Costa. 

Fica a saudade e um lega-
do precioso para sua família e 
para o Reino de Deus. 

Nossa gratidão a Deus 
pela vida da Missionária Neide 
Costa e nossa oração para que 
o Espírito Santo console toda 
a família.

Pr. Paulo  Felipe 
da Penha

Secretário de Missões 
da CIBI

Pr. Pedro Mendes
Pastor emérito da 

IBF em Água Rasa e 
presidente emérito da 

UMBI
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BWA/UBLA

CRESCIMENTO ESPIRITUAL – parte 2
O Crescimento Espiritual é determinante para o cumprimento da Missão. 

Como avaliar e como melhorar?

Na carta de Paulo aos Efé-
sios, em seu capítulo 4, dos 
versos 11 a 16, nos é dito, com 
muita clareza, que tipo de cres-
cimento da Igreja interessa para 
Deus e que tipo de crescimento 
deve ser a preocupação e o alvo 
dos ministros de Deus no exer-
cício de seus dons e talentos no 
Corpo de Cristo. Os dons mi-
nisteriais alistados no verso 11 
são: apóstolos (primeiro sécu-
lo), profetas (exegetas/ prega-
dores), evangelistas, pastores e 
mestres. Todos têm como obje-
tivo, de acordo com o verso 12, 
aperfeiçoar e capacitar os cren-
tes para que cada um seja capaz 
de encontrar o seu lugar e papel 
na Igreja, fazendo com que o 
Corpo de Cristo seja edificado 
de forma que haja identidade, 
unidade, pleno conhecimen-
to do Filho de Deus e perfeita 
maturidade, tendo Cristo como 
modelo (v. 13). É esse cresci-
mento que, segundo a Palavra 
de Deus, deve ser o foco das 
ações do ministério pastoral 
e de ensino em nossas igrejas. 
O Corpo saudável, amadureci-
do naturalmente através de seu 
testemunho e ações, segundo 
a operação do Espírito Santo, 

produzirá, a seu tempo, o cres-
cimento numérico qualitativo 
(v. 16).

Infelizmente, o que temos 
assistido de forma recorrente 
através da história, com raras 
exceções, são igrejas infantiliza-
das, rasas na compreensão das 
Escrituras, embora, às vezes, 
até saibam vários versículos de 
cor e salteado, o que, em mui-
tos casos, mesmo que seja um 
bom exercício, acaba não fa-
zendo a menor diferença.  São 
igrejas rasas na compreensão de 
sua nova natureza e identidade, 
bem como na compreensão de 
sua missão neste mundo. Tudo 
isso, na verdade, apenas revela 
uma igreja infantil, uma ano-
malia, um nanismo espiritual 
muito pior e mais severo do 
que um “nanismo numérico”. 
Com frequência, vemos gran-
des congregações, no que tange 
a números, formadas por nani-
cos espirituais. Essa imaturida-
de espiritual é um mal terrível, 
tornando tudo superficial e vul-
nerável. O que hoje parece con-
creto, amanhã poderá ruir. O 
que hoje se crê veementemente, 
amanhã poderá ser uma dúvida 
consumidora e assim por dian-

te. Esse é o mal descrito no ver-
so 14. Essas pessoas, que não 
são instruídas ao amadureci-
mento, estarão à mercê de enga-
nadores e de heresias diversas, 
sendo facilmente induzidas ao 
erro por qualquer tipo de arti-
manha. Todo esse caos revela a 
triste realidade de uma liderança 
que, por sua vez, também é in-
fantil e que, seja por negligência 
ou pelo exercício de uma má 
influência, imprime esse mal à 
Igreja do Senhor. 

A avaliação dessa realidade 
se torna muito simples. Seus 
sinais ficam espalhados pela 
história da Igreja sempre que 
a arrogância, o orgulho, a sede 
por dominação e poder, as 
pretensões pessoais e questões 
políticas ou financeiras querem 
ditar os rumos da Igreja. São 
cismas, facções, perseguições, 
guerras, traições, heresias, intri-
gas, e todo tipo de corrupção. 
Vemos os valores elementa-
res da fé cristã, os Princípios 
da Nossa Fé, a ética do Reino 
de Deus sendo vilipendiado 
s, extorquidos, barganhados, 
banalizados e negligenciados. 
Vemos homens, ditos de Deus, 
construindo seus impérios em 

detrimento do Reino. Vemos 
“igrejas” e “comunidades” nas 
quais Cristo e sua Palavra são 
meros subterfúgios para os 
interesses escusos de seus ver-
dadeiros senhores. Vemos pes-
soas que confessam a fé cristã, 
às vezes até muito empolgadas, 
todavia, com pouco ou nenhu-
ma compreensão da verdade. 
Muito barulho, pouca consis-
tência; muitas palavras e frases 
de efeito, mas pouca efetividade 
e relevância. Muitos números, 
mas com pouco resultado e/
ou impacto. Uma igreja imersa 
em meio ao mundo, sem poder 
para salgá-lo e iluminá-lo.

Talvez nós, pastores e lí-
deres, devêssemos reler como 
maior atenção e temor Efésios 
4.11-16, 1 Coríntios 13, Gálatas 
5.16-26, Mateus 5.13-16 e 6.33, 
para não dizer toda a Bíblia. 
Talvez nós, pastores, devêsse-
mos nos preocupar menos em 
fazer e conquistar e atentar mais 
em ser, em compreender para 
o que fomos chamados e em 
que de fato consiste o ministé-
rio para servir aos propósitos 
de Deus como Seus ministros. 
Talvez devêssemos aprender a 
olhar e identificar a Igreja como 

o Corpo de Cristo e lembrar 
que daremos conta dela um dia 
diante do Senhor. Talvez devês-
semos procurar entender qual 
seja, de fato, a missão da Igreja 
na face desse mundo de trevas. 
Talvez devêssemos olhar para o 
mundo com mais compaixão, 
a fim de que o amor de Cristo 
em nós possa, de alguma for-
ma, alcançá-lo. Há tanto para 
refletir, há tanto para chorar, 
há tanto para se arrepender, há 
tanto para mudar. Perdemos 
muito tempo – mais de 2 mil 
anos se passaram – no entanto, 
ainda há tempo de acordarmos 
para cumprir nosso papel como 
Igreja Cristã, como Batistas In-
dependentes, como Batistas no 
mundo (CIBI, BWA e UBLA). 
Deus tenha misericórdia de 
nós. Deus nos ajude. Amém!

Somos todos CIBI, juntos 
em missão!

Pr. Jackson Jean
 Silva

1º Vice-Presidente 
da CIBI, pastor da 

1ª IBI de Aparecida 
de Goiânia (GO), 

Conselheiro da Aliança 
Batista Mundial - BWA
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JET

APROVADOS POR DEUS 

As duas cartas de Paulo 
a Timóteo, bem como sua 
carta a Tito, são o maior 
compêndio – em termos de 
conselhos, orientações, ins-
truções – para pessoas que 
desejam ou estão engajadas 
na Seara do nosso Mestre 
Jesus Cristo. Todo obreiro 
precisa ler e reler essas 
cartas periodica-
mente. Como es-
tamos no início 
do ano, pensan-
do em Educa-
ção Teológica, 
na importância 
do preparo da-
queles que tem um 
chamado especial para a 
obra e na disponibilidade 
e missão que temos como 
Seminários Teológicos Ba-
tistas Independentes pelo 
Brasil, quero refletir, rapi-
damente, no conselho de 
Paulo a Timóteo registrado 

em 2Timóteo 2.15: “Procure 
apresentar-se a Deus aprovado, 
como obreiro que não tem do 
que se envergonhar e que mane-
ja bem a palavra da verdade.”

Apresentar-se a Deus 
aprovado vai muito além de 
um curso de Teologia. Está 
relacionado à nossa vida 

de relacionamento com 
Deus, nossa san-

tificação e com-
promisso com 
a vontade do 
Pai. Contudo, 
a questão aqui, 

sim, está mui-
to focada a um 

preparo intelectual 
e, principalmente, bíbli-

co para realizar a obra de 
Deus.

Temos um desafio em 
nossa geração, no qual, em 
termos gerais, a intensão é 
atingir os objetivos de ma-
neira rápida, com o mínimo 

de esforço e, se possível, 
sem nenhum sacrifício. Isso 
vale para todas as áreas, o 
que tem levado pessoas a 
buscar dinheiro fácil atra-
vés dos meios aparente-
mente mais rápidos, pro-
tagonizados pelos ícones 
formados na mídia e que 
arrastam multidões. Sem 
entrar no mérito, vemos o 
reflexo nos corredores do 
mundo cristão, a saber, os 
teólogos das redes sociais 
que, em sua maioria, troca-
ram a Bíblia pelos vídeos e 
textos da Internet. O Nar-
cisismo torna-se o mestre 
e uma aparente soberba 
marca a vida dos que tem 
sede dos debates e polêmi-
cas teológicas vazias e des-
trutivas que, inclusive, são 
criticados nos versículos 
posteriores escritos pelo 
apóstolo Paulo (v.16).

A questão é que, no 

lou quando não falou, pois, 
um dia, seremos chamados 
diante do Pai para prestar 
contas. Apresenta-te, tam-
bém, como alguém que ma-
neje bem, não simplesmen-
te a palavra, mas a Palavra 
de Deus.

Hoje, temos vários se-
minários e núcleos em todo 
o Brasil, além de homens e 
mulheres comprometidos 
com uma Teologia bíblica. 
Portanto, busque mais co-
nhecimentos. Deus mere-
ce o teu melhor; faça tudo 
para Ele com excelência.

meio secular, o mercado é 
a grande “peneira”. Porém, 
quando falamos da Igreja 
não é bem assim, pois, se 
levarmos em consideração 
que apenas uma minoria se 
interessa e lê a Bíblia, quais 
seriam os critérios para 
entender o que é certo ou 
errado, o que é bíblico ou 
não?

Por isso, mais do que 
nunca, a palavra de Paulo 
é atual. Na geração que re-
plica o que ouve dos ídolos 
humanos através de músicas 
e clichês dos púlpitos das 
igrejas, o conselho é: “apre-
sente-se a Deus aprovado”. 
Aprovação não das palmas, 
nem do número de “curti-
das”, “likes” ou “seguido-
res”; mas dAquele que nos 
chamou. E mais: apresen-
ta-te como alguém que não 
tem do que se envergonhar; 
que não diga que Deus fa-

   

STBI em Campinas (SP)
Fone: (19) 3324 26 99
E-mail: stbi@cibi.org.br
Site: www.estudeteologia.
com
Direção: pr. Isaac G. Oliveira

STBISul em Esteio (RS)
Fone: (51) 3033-4141
E-mail: secretaria@stbisul.
com 
Site: www.stbisul.com
Direção: Pr. Cleo H. Bloch
 
STBISP em São Paulo (SP)
Fone: (11) 2693-5589 
E-mail: stbisp@hotmail.com 
Site: stbisp.com.br
Direção: Pr. José Carlos Lou-
reiro
 

STBIPAR em Cascavel 
(PR)
Fone: (45) 3037-4038 
Site: stbipar.org
Direção: Ir. Roseli Souza
STBINE 
em Feira de Santana (BA)
Fone: (75) 3223-2120 
E-mail: contato@stbine.org
Direção: Pr. Alberto Rossi-
nholi
 
SETEBISBA 
em Guanambi (BA)
Fone: (77) 3451-2667 
Blog: setebisba.blogspot.com
Direção: Ir. Lizenir
 
SETEBITRIM em 
Uberlandia (MG)
Fone: (34) 99978-4767
Direção: Ir. Selma 

Seminários

Visite o nosso site: www.ebi.org.br

Pr. Cleo Harison 
Bloch

Diretor do 
STBISUL e 

presidente da JET
www.jetcibi.com

Apre-
sentar-se a 

Deus aprovado 
vai muito além 
de um curso de 

Teologia.
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Gráfico de Saída
Novembro de 2018

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS 
EM NOVEMBRO DE 2018

7 Impostos/Taxas/ Docs. 3.456,20 1,41%

8 Contas de Consumo 3.357,06 1,37%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

17.118,37 6,99%

10 Patrimônio e 
Manutenção

5.480,00 2,24%

11 Extraordinários 4.773,95 1,95%

Total 244.986,50 100%

1 Missões 179.143,68 73,12%

2 Seminário - 
Educação Teológica

1.500,00 0,61%

3 Juntas e Comissões 4.322,64 1,76%

4 Sociedade 
Missionária

3.382,68 1,38%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

15.537,39 6,34%

6 FEPAS 6.914,53 2,82%

0.61%

2,24%

73,12%

Seminário - Educação Teológica

Adm. Direta (Salários/ Encargos/ 
Funcionários/ Benefícios)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção

Juntas & Comissões 2,82%

FEPAS

1,37%

1,95%

1,41%

1,76%

1,38%

6,99%

Extraordinários

6,34%

Missões

Sociedade Missionária

CIBIERGS  PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBIB CANOAS/RS  650,68  -  - 
IBI CANOAS/RS - VIDA NOVA 1.150,00  -  - 
IEBB CAMAQUÃ/RS  916,58  -  - 
IEBI CAMPO BOM/RS  537,00  -  - 
IEBB SAPIRANGA/RS  75,00  -  - 
IBI CRUZ ALTA/RS  87,15  50,00  - 
IBI ERECHIM/RS  320,00  -  - 
1a.IEBB ESTEIO/RS  552,00  200,00  - 
IEB FREDERICO WESTPHALEN/RS  -  700,00  - 
IEB GRAVATAÍ/RS  510,00  300,00  - 
IBIB GUAÍBA/RS  700,00 1.500,00  - 
IBI IJUÍ/RS  50,42  100,42  - 
IBI JAGUARÃO/RS  -  -  438,00 
IEBB NOVO HAMBURGO/RS  400,00  990,00  - 
IBIE NOVO HAMBURGO/RS  720,00  -  - 
IEBB PELOTAS/RS  664,00  600,00  - 
IEBF PELOTAS/RS  965,00 1.100,00  - 
IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.820,00 2.700,00  - 
IBB PORTO ALEGRE/RS - PARTENON  905,30  -  - 
1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.344,00 4.190,00 8.662,00 
IBI SANTA MARIA/RS  152,00  -  - 
IBB SANTA MARIA/RS  600,00 1.100,00  - 
IBIF SANTA ROSA/RS 1.619,00 3.300,00  - 
IBI STA. VIT. DO PALMAR/RS - ÁGUA VIVA  492,00  -  180,00 
IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS  -  100,00  - 
IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 2.050,00  -  - 
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - BETÂNIA  325,50  -  - 
2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS  100,00  -  - 
IEBI     SOLEDADE/RS  989,00  -  - 
IBI.CG SÃO LEOPOLDO/RS  193,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 21.887,63 16.930,42 9.280,00 
CIBIESC  PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI ABELARDO LUZ/SC  350,00  -  - 
IEBI CHAPECÓ/SC 4.083,00  - 2.880,40 
IBF ENTRE RIOS/SC  350,00  -  - 
IBI IPUAÇU/SC  203,50  -  - 
IBI SÃO JOSÉ/SC  743,00  - 3.542,00 
1a.IBI XANXERÊ/SC  915,00  -  - 
2a.IBI XANXERÊ/SC  222,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 6.866,50  - 6.422,40 
CIBIPAR PCD ADOÇÕES MISSÕES

REGIONAL  -  250,00  - 
1º IBI ARAPONGAS/PR  234,00  - 2.634,90 
1º IBIB CAMBÉ/PR  868,00  -  - 
3º IBI CAMBÉ/PR  352,05  -  - 
IBI CAPITÃO LEONIDAS MARQUES/PR  65,00  -  - 
IBI CAMPO MAGRO/PR  500,00  -  - 
IBI CASCAVEL/PR  - 1.200,00  - 
1ªIBI COLOMBO/PR  182,00  -  - 
1a.IBI CURITIBA/PR - PORTÃO  895,85  946,34  - 
IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A  95,05  -  - 
8a. IBIF CURITIBA/PR - JARDIM DA AMÉRICA  504,00  350,00  - 
IBI GUAÍRA/PR  626,00  -  - 
IBI GUARATUBA/PR 1.602,00  -  - 
IBI IBIPORÃ/PR  72,00  -  - 
1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO  767,56  820,00  - 
3a.IBI LONDRINA/PR - CJ. VIOLIM  700,00  -  - 
5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL  106,95  -  - 
4a.IBI LONDIRNA/PR - JD. PORTO SEGURO  150,00  -  - 
1a.IBF MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  125,00  -  110,00 
IBIG MARIPÁ/PR - GETSEMANI 1.353,00  -  - 
IBI ROLÂNDIA/PR  705,00  500,00  500,00 
IBI.CG CASCAVEL/PR - PQ. EUROPA  278,00  -  - 
IBI.CG CASCAVEL/PR - JD. MORUMBI  140,00  -  - 
IBI.CM CAMPO GRANDE/MS  480,00  -  - 
IBI.CM FAZENDA RIO GRANDE/PR  285,00  150,00  - 
IBI.CM GUARAPUAVA/PR  390,00  -  - 
IBI.CM MANGUEIRINHA/PR  285,00  -  - 
IBI.CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR  280,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 12.041,46 4.216,34 3.244,90 
CIBILA PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI ALTA FLORESTA/MT  694,00  -  - 
IBI ITAIPULÂNDIA/PR 2.500,00  -  - 
IBI NOVA SANTA ROSA/PR 1.442,00  -  - 
IBIB NOVA SANTA ROSA/PR - V. CRISTAL 1.123,00  -  - 
IBI Salém NOVA SANTA ROSA/PR - P. DO OESTE  -  -  435,00 
IBI TERRA ROXA/PR - S. RITA D’OESTE  169,15  -  - 
2a.IBI MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  500,00  -  - 
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR  -  715,50  - 
IBIB CÂND. GODOI/RS - L. DR.PEDERNEIRAS  -  - 6.440,00 
CG.IBIB CÂND. GODOI/RS - L. DR.PEDERNEIRAS  - 1.140,00  - 
IBIB GIRUÁ/RS  430,00  -  - 
IBI.CM GUARANTA DO NORTE/MT  111,05  -  - 
CM SORRISO/MT  245,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 7.214,20 1.855,50 6.875,00 
CIBIESP PCD ADOÇÕES MISSÕES

REGIONAL  - 1.000,00  - 
IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA  250,00  -  - 
IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS  200,00  -  - 
IBI AMERICANAS/SP  170,00  -  - 
IBFI BOTUCATU/SP  871,84 1.565,06  - 
IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP  155,00  -  - 
1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM  965,96 3.011,20  - 
IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA  520,27  -  - 
IBIM CAMPINAS/SP - DEUS PROVEDOR  577,00  -  - 
IBI CONCHAS/SP  447,71  -  - 
IBI FRANCISCO MORATO/SP  205,00  -  600,00 
IBI FRANCO DA ROCHA/SP  150,00  -  - 
1a.IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI  385,00  500,00  - 
IBI GUARULHOS/SP - AL. EM CRISTO  208,76  -  - 
IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO  86,30  -  30,00 
IBI ITAPETININGA/SP - N. ALIANÇA  80,00  -  - 

IBI JUNDIAÍ/SP - JD. MIRIM  260,00  500,00  - 
IBI LAUZANE PAULISTA/SP  - 2.000,00  - 
1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA  355,00  400,00  - 
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP  715,00  -  - 
IBIF MAUÁ/SP - JD.MAUÁ  365,00  -  - 
IBF MONTE BELO/MG  -  -  585,00 
IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.521,17  -  - 
IBI PRES. PRUD./SP - AD. EM FAMÍLIA  250,00  -  - 
IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  330,00 1.200,00  - 
IB SÃO CAETANO DO SUL/SP - ATOS 29  130,00  -  - 
IBF SÃO PAULO/SP - ÁGUA RASA  -  500,00  - 
IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA  - 2.000,00  - 
IBF SÃO PAULO/SP - FREGUESIA DO Ó  -  400,00  - 
IBF SÃO PAULO/SP - JD.COLONIAL  562,00  250,00  - 
IBI SÃO PAULO/SP - JD.ITAMARATI  250,00  -  - 
IBF - El.Shadaay SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS  294,00  800,00  - 
IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA  168,00  -  - 
IBF SÃO PAULO/SP - PQ. SAVOY  125,00  -  - 
IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA  452,00  -  50,00 
IBI SÃO PAULO/SP - VILA MANCHESTER  150,00  -  - 
IBI SOROCABA/SP - JULIO DE MESQUITA  446,40  100,00  - 
IBI SOROCABA/SP - JD.SÃO PAULO  - 1.287,50  - 
IBF TATUÍ/SP  445,00  350,00  - 
IBI.CM TORRINHA/SP  182,00  -  - 
IBI TEODORO SAMPAIO/SP  945,00 1.000,00  - 
IBF.CG CAMPINAS/SP - JD. N. MARACANÃ  -  220,00  - 
IBF.CG SÃO PAULO/SP - JARDIM ORLY  -  -  210,00 
IBIF.CG GUAPIARA/SP  163,00  170,00  - 
IBI SANTO ANTÔNIO DE POSSE/SP  120,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 13.501,41 17.253,76 1.475,00 
CIBIMAT PCD ADOÇÕES MISSÕES

REGIONAL  - 1.256,65  - 
IBIF CUIABÁ/MT - CIDADE ALTA  271,00  -  816,00 

CÁCERES/MT  399,60  -  - 
IBI VÁRZEA GRANDE/MT-EBENEZER  800,00  - 2.000,00 
IBI VILA RICA/MT - CAMINHO DO SENHOR  185,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.655,60 1.256,65 2.816,00 
CIBIES PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL  710,00 1.200,00  - 
IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N.MÉXICO)  200,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL  910,00 1.200,00  - 
CIBIMINAS PCD ADOÇÕES MISSÕES

MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS  750,00  945,00  - 
IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL  -  150,00  - 
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG  -  600,00  - 
2a.IBI UBERLÂNDIA/MG  330,00  -  - 
7a.IBI UBERLÂNDIA/MG  274,00  -  - 
10a.IBI UBERLÂNDIA/MG - TRANSF. VIDAS  100,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.454,00 1.695,00  - 
CIBIERJ PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO  845,00  200,00  - 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA  800,70  400,00  150,00 
IBI.M. RIO DE JANEIRO/SIÃO/RJ - JD.STA CRUZ  96,65  -  - 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - SACIAR  100,00  -  - 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - P. DE VIDA ETERNA  488,00  -  - 
IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO  70,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.400,35 600,00  150,00 
CIBIEG PCD ADOÇÕES MISSÕES

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  524,75  600,00 3.245,40 
2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  170,00 1.000,00 
IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA  686,50  -  - 
IBI GOIÂNIA/GO - PALAVRA DA VIDA  176,95  -  - 
IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CID. VERA CRUZ  250,00  -  - 
1a.IBI RUBIATABA/GO  400,00  -  - 
1a.IBI GOIÂNIA/GO - VILA SÃO PAULO  -  - 4.000,00 
TOTAL DA REGIONAL 2.208,20 600,00 8.245,40 
CRIBI-BC PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO 2.939,58 1.920,00 5.196,41 
IBI BRASÍLIA/DF - ATOS NO VARJÃO  231,50  -  - 
IBI CEILÂNDIA/DF - BOAS NOVAS  170,00  -  - 
1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 1.250,00 1.000,00  - 
IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES  - 1.088,00  - 
IBI PARACATU/MG 1.164,59  880,00  - 
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH  397,00  -  - 
IBI PEIXE/TO - SIÃO  382,95  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 6.535,62 4.888,00 5.196,41 
CIBICE PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS  686,70  -  - 
IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA  860,00  -  - 
IBI.CG QUIXADÁ/CE  54,00  -  - 
IBI.CM JUAZEIRO DO NORTE/CE - CARIRI  181,00  -  - 
IBI.CG FORTALEZA/CE-MARAPONGA  95,00  -  - 
IBI.CG PIRIPIRI/PI  46,17  -  - 
1º IBI PARNAÍBA/PI  283,10  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.205,97  -  - 
CIBIPE PCD ADOÇÕES MISSÕES

1a.IBIB CARUARU/PE  -  - 2.000,00 
2a.IBIB CARUARU/PE  95,00  -  - 
3a.IBIB CARUARU/PE  195,55  -  - 
4a.IBIB CARUARU/PE  239,98  -  - 
5a.IBIB CARUARU/PE  256,10  -  - 
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE  305,05  -  - 
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  380,00 2.400,00 2.586,00 
IBIB RIBEIRÃO/PE  -  600,00 1.000,00 
IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE  114,00  360,00  - 
IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES  215,00  -  934,00 
IBI OLINDA/PE - OURO PRETO  97,70  -  - 
IBIE.CG RECIFE/PE - IMBIRIBEIRA  104,00  -  - 
IBIB.CM GARANHUNS/PE - BETEL  10,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.012,38 3.360,00 6.520,00 
CIBIRN PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBF NATAL/RN - PANATIS  200,00 
TOTAL DA REGIONAL  200,00  -  - 

CIBIPB PCD ADOÇÕES MISSÕES

IEBI BAYEUX/PB - Antiga IBF centro  310,00  -  - 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - BETEL  387,00  240,00 1.000,00 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI  489,00  -  - 
IBI CAMPINA GRANDE/PB - EBENEZER  250,00  -  - 
IBB ESPERANÇA/PB  50,00  -  - 
IBI S. GON. DO AMARANTE/RN - C. DAS ROSAS  100,00  -  - 
IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 1.350,00  296,00  - 
IBIB SANTA RITA/PB  - 1.600,00  - 
IBI REMIGIO/PB  161,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 3.097,00 2.136,00 1.000,00 
CRIBI-BA PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBIF SÃO FÉLIX/BA - CAMPINHOS  275,00  -  500,00 
IEBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA  200,00  -  - 
1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA  700,00  -  - 
5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA  485,05  -  - 
IBI FEIRA DE SANTANA/BA - SIÃO  -  500,00  - 
IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA  553,25  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.213,30 500,00 500,00 
CIBISBA PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBIF DIVISA ALEGRE/MG  516,88  -  - 
IBF ARACATU/BA  712,00  200,00  - 
IBIF BOTUPORÃ/BA  157,25  -  - 
IBF CANDIBA/BA  -  477,00  - 
IBIF CÂNDIDO SALES/BA 1.400,34  -  - 
IBFI GUANAMBI/BA  981,08  -  - 
IBF GUANAMBI/BA - CERAIMA  100,00  -  - 
IBF GUANAMBI/BA - TANQUE  587,34  -  - 
IBBI GUANAMBI/BA - BETEL  -  -  260,00 
IBI ITUAÇU/BA  225,00  -  - 
IBIF JEQUIÉ/BA  450,16  -  - 
IBIF MAETINGA/BA  -  -  200,00 
IBF RIACHO DE SANTANA/BA  866,30  -  200,30 
IBIF CACULÉ/BA  103,00  100,00  - 
3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA  230,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 6.329,35 777,00 660,30 
CIBISA PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBM ATALAIA/AL  170,00  -  - 
IBIB MACEIÓ/AL - BENEDITO BENTES  250,00  -  - 
IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM  370,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - EBENEZER VILLAGE  152,05  -  - 
IB MACEIÓ/AL - DA PAZ - JACINTINHO  208,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH  -  700,00  - 
IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE  430,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO  214,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS 1.744,46  -  - 
IBIF MACEIÓ/AL - SERRARIA  207,00  -  - 
IBIF MACEIÓ/AL - MANAN. (H.Equelman)  390,00  -  - 
IBI SATUBA/AL - MANANCIAL  292,05  -  167,05 
TOTAL DA REGIONAL 4.427,56 700,00 167,05 
CIBIAR PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI MANAUS/AM-AGAPE  240,00  -  - 
IBI ITACOATIARA/AM  63,60  -  - 
IBIE ITACOATIARA/AM - NOVA JERUSALEM  270,00  -  - 
IBF BOA VISTA/RR  150,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL  723,60  -  - 
CIBI PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI ALTAMIRA/PA 3.242,00 4.770,00  - 
IBIF RIO BRANCO/AC  -  954,00  - 
TOTAL DA REGIONAL 3.242,00 5.724,00  - 
ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES PCD ADOÇÕES MISSÕES

Aline Rodrigues Damascena Faria  -  50,00  - 
Paulo Fabricio Caetano Rea  -  50,00  - 
Claiton Joziel Puhl  -  40,00  - 
Catia Aparecida Braga  -  50,00  - 
Cristiano Norberto Menez Biano  -  100,00  - 
Dã Filipe Santos de Abreu  -  120,00  - 
Debora Kopacek  -  100,00  - 
Denise de Oliveira Hammarstron  -  150,00  - 
Daniela Favarim  -  100,00  - 
Elvira Lucia Vargas  -  100,00  - 
Elma Cristina Santos  -  250,00  - 
Eliseu de Lima  -  50,00  - 
Fernanda Luiza Caetano Rea Bueno  -  100,00  - 
Fabiana Alves da Silva  -  125,00  - 
Gabriela Martins C. de Oliveira  -  50,00  - 
Gelcy Pinto de Pinto  -  100,00  - 
Heber de Oliveira  -  50,00  - 
Heraldo Luis de Oliveira Ulguim  -  700,00  - 
IPI Presbiteriana do Ipiranga SP  -  600,00  - 
Lars Bertil Ekstron  -  220,00  - 
Marcone Hahan de Souza  -  350,00  - 
Marcos Daniel Fischer  -  75,00  - 
Maria Celi Taborda  -  300,00  - 
Marilaine Uhlein Stropper  -  380,00  - 
Maria da Conceiçao Santos Rosa  -  50,00  - 
Banda Mobipreise  -  100,00  - 
Nelio Lazzarotto  -  250,00  - 
Paulo Giovani Ferreira  -  100,00  - 
Renata Campestrini de Brito  -  30,00  - 
Rosemeire de Jesus  -  240,00  - 
Alunos, Professores e amigos do STBISP  -  260,00  - 
Wesley Eduardo Silva Bueno  -  50,00  - 
TOTAL DAS ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  - 5.290,00  - 
DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO 2.087,00  - 1.126,00 
TOTAL DO MÊS / IGREJAS 103.213,13 68.982,67 53.678,46 
Sat 7  300,00  -  - 
Retalhos de Esperança  901,71  -  - 
Curso Intensivo de Missões  476,65  -  - 
Agendas CIBI  517,25  -  - 
Canecas e Camisetas SM  54,11  -  - 
Outras Entradas 4.002,95  -  - 
TOTAL GERAL DE ENTRADAS  232.126,93 

Notificações:
Nos últimos relatórios financeiros dos meses de setembro e outubro, os valores da IBIB Bene-
dito Bentes de Maceió (AL) não foram lançados por conta da identificação incorreta. No mês 
de setembro o valor foi de R$ 186,00 e em outubro de R$ 220,00, ambos referente ao PCD.
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

Jornal Luz nas Trevas   Fevereiro de 2019

Recorte Biográfico

Escrever sobre Samuel 
sem ressaltar o belo prólogo 
em sua biografia, cuja figura 
central é Ana, sua devotada 
mãe, redundaria em inevi-
tável empobrecimento da 
obra. Seria como uma per-
feita tela de renomado artis-
ta plástico, em moldura que 
não lhe corresponda. O re-
lato preliminar no primeiro 
capítulo do livro de Samuel, 
representa pórtico da beleza 
e do encanto desta porção 
das Escrituras na história de 
Israel, considerada a cons-
tante intervenção divina em 
socorro da nação.

Assim, a estatura espiri-
tual de Ana, sua fé, seu que-
brantamento, suas lágrimas 
em profunda oração obje-
tiva, seu desprendimento e 
consagração do filho a Deus, 
emolduram para sempre a 

Samuel, de Ana (1Sm 1.20)

tela onde quer que seja con-
tada a vida do primeiro dos 
profetas do Senhor e último 
dos juízes, protagonista líder 
na transição deste período 
para o período mo-
nárquico. 

Ana havia 
vivido esté-
ril. Orou a 
oração es-
pecífica e 
o Senhor, 
ouvindo e 
atendendo 
o seu cla-
mor, deu-lhe 
Samuel. Ela pe-
dia um filho, mas 
Deus, que jamais nos tra-
ta de maneira escassa e mes-
quinha, deu-lhe, após Sa-
muel, mais três filhos e duas 
filhas (1Sm 2.21).

Sem ter como prever o 

futuro, Ana estava consa-
grando ao Senhor aquele 
que, crescido, seria um ins-
trumento humano para rea-
lizações marcantes, como 

vitórias militares, 
execução de juí-

zos parciais, 
unção de 
reis (Saul 
e Davi), 
isto entre 
o u t r o s 
atos na 

e x t e n s a 
gama de 

sua gestão. 
Deus tem um 

plano para com 
nossas vidas quando de-

dicadas ao Senhor.
A história cristã encerra 

exemplos ricos e de alto con-
teúdo pedagógico: Agosti-
nho, que viveu no IV século 

no norte da África, homem 
profundamente transforma-
do, vaso de bênção, carrega-
va em sua biografia a edifi-
cante influência de sua mãe 
Mônica. Abraham Lincoln 
teve mãe crente, a modesta 
Nancy, esposa de simples le-
nhador nos EUA, que trans-
mitiu a seu filho valores da 
fé, não sabendo que estava 
preparando o futuro e hon-
rado presidente do seu país.

Eunice, entre as notáveis 
figuras da Bíblia, não sabia 
que estava sendo intermediá-
ria na entrega de inestimável 
herança de fé que recebera 
de Loide, sua mãe, e agora 
passava a Timóteo, ilustre e 
eficiente pastor em Éfeso, 
que desde a juventude des-
frutava de ótima reputação 
na comunidade de Listra e 
Icônio, o que chamou a aten-

ção do apóstolo Paulo, que o 
elegeu seu herdeiro de exten-
so e inspirado acervo doutri-
nal do NT (veja Atos 16.1,2, 
e 2 Timóteo 1.13; 2.6).

Nossos filhos, consagra-
dos ao Senhor pela oração, 
entrega e exemplo, repre-
sentam páginas em branco a 
serem preenchidas no futu-
ro, na condução e na graça 
do Senhor – Oleiro bendito, 
artífice do barro de nossas 
vidas. Oremos por nossos 
filhos e, empregando pará-
frase recente: “isso muda o 
mundo”. Teremos hoje ver-
são contemporânea de Sa-
muel, de Ana?

Nos-
sos filhos, con-

sagrados ao Senhor 
pela oração, entrega e 

exemplo, representam pá-
ginas em branco a serem 
preenchidas no futuro, 

na condução e na gra-
ça do Senhor...

Pr. Pedro Mendes
Pastor emérito da 

IBF em Água Rasa e 
presidente emérito da 

UMBI
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MOBI

Tenho dois motivos para 
dizer que o Mobiliza Brasil 
2019 já começou. 

Primeiro porque é mais do 
que um ajuntamento físico de 
jovens. Além do “estar jun-
to”, trata-se de um evento que 
conecta a juventude do Brasil 
antes e depois do en-
contro em si. Nes-
se sentido, o ano 
que sucede o 
Mobiliza tem 
o clima das 
experiências 
vividas na-
quele evento, 
e o ano que an-
tecede o próximo 
Mobiliza tem o cli-
ma das expectativas do 
que estamos prestes a viver. 

O segundo motivo para di-
zer que o Mobiliza Brasil 2019 
já começou é que o Brasil já 
está se MOBILIZANDO e 
se preparando para os dias 
do grande ajuntamento físico, 
do “estar junto”, reencontrar 

amigos, fazer novas amizades, 
para ir e ver o que Jesus está 
fazendo no Brasil e no mun-
do, para celebrar e fortalecer 
o que foi e está sendo gera-
do no MOBILIZA BRASIL 
e nessas Mobilizações pelo 
Brasil a fora. 

No final de 2018, 
por cerca de 

30 dias, além 
do Distri-
to Federal, 
passei por 
São Paulo, 
Amazonas, 
Rio Grande 

do Sul e Mi-
nas Gerais, e a 

expectativa da ju-
ventude é mesma: O 

MOBILIZA BRASIL 2019!
Nós, da equipe MOBI, 

nem se fala! A verdade é 
que já saímos de um Mobili-
za pensando no próximo. O 
tema desse ano foi extraído 
das palavras de Felipe para 
Natanael, “o estudante céti-

co”: VEM E VÊ! 
Inspirado nessa mesma 

resposta, o MOBILIZA BRA-
SIL mostrará aos jovens quem 
é Jesus, o que Jesus fez e o que 
Jesus está fazendo.

“Vem e vê!” quem é Jesus!
“Vem e vê” o que Jesus fez!
“Vem e vê” o que Jesus 

está fazendo!
“Vêm e vê” o que Jesus 

deseja fazer em você e através 
de você!

O Mobiliza Brasil 2019 já 
começou. Não fique de fora, 
vem e vê!

Dentro dessa ótica, já esta-
mos juntos e a nossa próxima 
celebração acontecerá ente os 
dias 14 e 17 de novembro na 
Estância Árvore da Vida, na 
cidade de Sumaré, no estado 
de São Paulo.

Janeiro tem MOBI Verão
19 a 20 de Janeiro

Julho tem Consulta MOBI
4 a 7 de Julho
 
Novembro tem MOBILIZA 
BRASIL
14 a 17 de novembro

O MOBILIZA BRASIL 2019 
JÁ COMEÇOU!

FALA 
JOVEM! 

Fique 
por dentro!

VEM E VÊ!

AGENDA 2019

Pr. Eliseu de 
Lima

Pastor e diretor da 
MOBI

Oiii! Sou a Leia Santa-
na, líder de juventude na 
Igreja Batista Filadélfia 
de Aracatu, na Bahia. Fui 
a todos os MOBILIZAS. 
Fui ao MOBILIZA BRA-
SIL 2013, 2015 e 2017, 
e, se Deus quiser, estarei 
com a nossa juventude no 
MOBILZA BRASIL 2019! 

#EuFui  #EuVou.

Facebook: Mobi.Brasil
Instagram: mobi.brasil

website: www.mobi.org.br 

O LT pergunta, o 
Jovem responde:  a 
Igreja é, hoje, mais 
tolerante ao peca-
do?

“Acho que não é que a igreja 
seja mais tolerante com o pecado, 

embora seja em certa medida. Mas 
acho mesmo que a igreja é, hoje, 

mais tolerante com as pessoas que 
pecam. Antes, na tentativa de banir 
o pecado da Igreja, muita gente foi 

banida dela. Fora também o lance de 
que muita coisa que a gente ouvia que era 

pecado não é mais, como jogar futebol, mulher 
cortar cabelo, bateria na igreja, etc. e tal...”

Ins-
pirado nessa 

mesma resposta, 
o MOBILIZA BRA-

SIL mostrará aos jovens 
quem é Jesus, o que Je-

sus fez e o que Jesus 
está fazendo.

FOTO DO MÊS
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Entre os dias 9 e 11 de 
novembro de 2018, a MO-
BIAR realizou o Mobiliza 
Manaus sob o tema: “Ínti-
mos de Deus”. A ideia foi 
reunir jovens e adolescen-
tes Batistas Independentes 
dos estados do Amazonas e 
Roraima com a finalidade de 
preparar e desafiar a juven-
tude a uma responsabilidade 
maior com a vida cristã – 
um verdadeiro compromisso 
com Deus. Compreendemos 
que Deus desejava revelar-se 
de uma forma mais pessoal 
à nossa mocidade nesses 
dias, fazendo-se conhecido 
não somente por suas obras 
e maravilhas; mas pelo seu 
grande amor, revelado em 
Jesus Cristo.

A CIBIAR foi a principal 
parceira e nossos primeiros 
contatos foram com o pas-
tor Eliseu de Lima, Dire-
tor da MOBI Nacional, e a 
pastora Maria Celi Taborda, 
Presidente da MOBI Na-
cional que, prontamente, 
nos responderam de forma 
positiva, demonstrando um 
desejo enorme de estar co-
nosco e servir à nossa mo-
cidade. 

Assim, estabelecendo no-
vos contatos e amizades, es-
tiveram conosco o querido 
irmão Ancarlos Melo, Pre-
sidente da MOBIERJ, que 
se colocou à disposição, de 
muito bom grado, para este 

evento; o irmão João Viní-
cius, da Igreja do Evangelho 
Quadrangular em Paulínia 
(SP) e a missionária Rosa 
Bomfim, da cidade de Gra-
vataí (RS).

No primeiro dia do even-
to, a direção ficou sob a res-
ponsabilidade do Presidente 
da MOBIAR, irmão Thiago 
Mota, com ministração do 
louvor pelo irmão João Vi-

nícius e banda. Foram mo-
mentos maravilhosos na 
presença do Senhor, entoan-
do louvores a uma só voz. 
Neste dia, a ministração da 
Palavra de Deus ficou com 
a Pastora Maria Celi, que 
abordou o tema: “Na Pre-
sença de Deus”.

No segundo dia (10), as 
programações foram inicia-
das um pouco mais cedo, 

às 16h, com ministração de 
louvor, apresentação de co-
reografia com a mocidade da 
Comunidade Nova Jerusa-
lém (pastoreada pela querida 
pastora Maria Elizia) e mi-
nistração de oficinas pelos 
irmãos Ancarlos Melo, De-
borah Lustosa, Maisa Mota 
e Emanuel. Depois das ofi-
cinas, tivemos um momento 
de interação entre os jovens 
e houve entrega de brindes 
personalizados. Às 19h, sob 
direção da Vice-Presidente 
da MOBIAR, Vivia Morei-
ra, tivemos a participação do 
Ministério de Louvor e tam-
bém do Ministério de Dança 
da MOBIAR (formado por 
meninas de várias de nos-
sas igrejas que se juntaram), 
além da participação da mo-
cidade da Comunidade Nova 
Jerusalém. O Momento MOBI 
KIDS gerou muita emoção, 
pois vimos a próxima gera-
ção dando os primeiros pas-

sos em direção à vontade do 
Pai Eterno. Na sequência, 
foi o momento dos agrade-

cimentos a todas as igrejas e 
seus pastores, bem como a 
CIBIAR, na pessoa da Pas-
tora Renata Távora, sua Pre-
sidente. Em seguida fomos 
ministrados pelo Pastor Eli-
seu de Lima, que trouxe uma 
palavra maravilhosa capaz 
de tocar muitos corações 
pelo agir do Espírito Santo.

No domingo pela manhã 
promovemos um café para 
pastores e líderes a fim de 
agradecer e proporcionar 
um momento mais direcio-
nado àqueles que cuidam de 
nós, e que também precisam 
ser cuidados. Foi uma ma-
nhã maravilhosa de unidade, 
palavras de vida e troca de 
experiências.

Foi assim que encerra-
mos nossas atividades no 

ano de 2018 com o senti-
mento de missão cumprida 
e com o coração já cheio de 

novos planos vindos do tro-
no de Deus para o ano que 
se inicia.

MOBIAR REALIZA MOBILIZA MANAUS

MOBI

Thiago Braga - Correspondente
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Na Sala de Aula

Gilson Mello 
Silveira

Coordenador de cursoa 
da EBI

cursos@ebi.org.br

Ser intolerante tem tido 
uma rotulação nada agra-
dável no contexto nacional, 
soando como algo precon-
ceituoso, discriminatório, 
às vezes até mesmo homo-
fóbico e, quem sabe, tantos 
outros adjetivos ainda pode-
riam ser enquadrados para 
definir a nossa incapacidade 
humana de aceitar alguns 
conceitos e práticas impos-
tas a partir da não observân-
cia de alguns critérios que 
vão se infiltrando, chegando 
ao ponto da perda de con-
trole sobre os agentes que 
os impõem.

Podemos entender que 
existe uma linha tênue en-
tre o que seja preciosismo 
ou intolerância, ao mesmo 
tempo em que precisamos 

admitir que a intolerância 
pode ser um processo críti-
co legal, ou por outro lado, 
às vezes, ilegal, do ponto de 
vista dos relacionamentos e 
das leis.

A intolerância pode ser 
admitida dentro de um pro-
cesso saudável de relaciona-
mento, quando as normas, 
regras e leis estão perfeita-
mente definidas e nos apon-
tam para o direcionamento 
correto de acordo com os 
princípios e fundamentos 
destas normatizações. Ou 
seja, uma vez que sejamos 
conhecedores de um de-
terminado regramento que 
busca balizar os princípios 
de uma determinada rela-
ção e não os cumprimos, 
poderemos estar sujeitos à 

intolerância da aplicação da 
lei que norteia tal relação, e 
não deixa margem para ou-
tra atitude que não seja a de 
tratar o indivíduo no senti-
do de corrigir o seu equívo-
co.

Neste sentido, trazendo 
para o contexto religioso e 
da Igreja, muito especial-
mente da Igreja Contem-
porânea, todo o regramen-
to no qual está embasada a 
nossa fé e vida espiritual, 
bem como a conduta da 
Igreja, deve ter como único 
fundamento a Bíblia como 
Palavra inerrante de Deus, 
que nos mostra o Caminho, 
a Verdade e a Vida. Este 
conceito por si só deveria 
ser suficiente para não se-
rem admitidas variações ou 

“jeitinhos” como pretexto 
para deixarmos que algumas 
situações pouco recomenda-
das do ponto de vista bíbli-
co fossem sendo permitidos 
no âmbito da igreja moder-
na.

A grande verdade é que a 
Igreja não deveria estar dis-
posta a conformar-se (tomar 
a forma), mas ser a forma 
que dita a regra, a condu-
ta, a tendência, etc. Assim, 
parece que é necessário ser 
inconformado, intoleran-
te, levantar-se e dizer não, 
quando, à luz da Palavra de 
Deus, compreendemos que 
o percurso precisa ser corri-
gido para sairmos do atalho 
e voltar ao Caminho. 

Precisamos, sim, ser in-
tolerantes com tudo aqui-
lo que não esteja alinhado 
com os princípios de uma 
vida cristã saudável, como 
a negligência, o pecado, a 
irreverência, a politicagem 
religiosa, o paternalismo 
que releva e busca acomo-
dar situações que nunca são 
tratadas.

“Seja o seu ‘sim’, ‘sim’, e 
o seu ‘não’, ‘não’; o que pas-
sar disso vem do Maligno” (Mt 
5.37).

A Igreja, como corpo de 

Cristo, precisa conhecer e 
assumir seu papel relevan-
te de referencial. Estamos 
no mundo, mas não somos 
dele. Isto significa dizer que 
Igreja e mundo são dois en-
tes heterogêneos que não se 
misturam; assim como óleo 
e água jamais formarão uma 
mistura homogênea, pois 
ambas têm propriedades an-
tagônicas. Por isso, o mun-
do acusa aqueles que não 
se impõem como Igreja e, 
espantados, perguntam: mas 
vocês não são crentes?

Embora a pergunta seja 
muitas vezes uma provoca-
ção acusativa, na verdade é, 
ao mesmo tempo, uma crí-
tica e uma acusação que se 
impõe, visto que o natural 
seria mostrar a diferença.

O mundo espera de nós, 
como povo de Deus, como 
Igreja de Cristo, que seja-
mos intolerantes, ao ponto 
de termos ousadia e autori-
dade para mostrar e ser a di-
ferença que desperta e pro-
voca as mudanças naqueles 
que Deus quer salvar pelo 
testemunho de sua Igreja.

“SEU INTOLERANTE! INDULGENTE! 
CONDESCENDENTE!”

Agenda CIBI 2019

Adquira já a sua e antecipe 
o seu planejamento para o 

ano que vem!
Pedidos:

(19) 98323-0793
(19) 3296-1560

pedidos@ebi.org.br
ebi.org.br

R$ 30,00 (+frete)
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pelo joio – serão lançados na 
fornalha acessa e ali haverá 
choro e ranger de dentes (Mt 
13.42,43).

As versões são diferentes 
na expressão: “tudo o que 
faz tropeçar” ou “todos os 
escândalos” (Revista e Atuali-
zada); ou “tudo o que faz cair 
no pecado” (NVI). A NVT – 
Nova versão Transformadora 
(Mundo Cristão) diz: “tudo 
que produz pecado”. Porém, 
todas as versões são unâni-
mes no final do verso para di-
zer: “e todos os que praticam 
o mal”.

Fica muito claro que esta-
mos tratando de genéticas es-
pirituais diferentes. Os salvos 

A IGREJA É, HOJE, MAIS TOLERANTE EM RELAÇÃO AO PECADO?

UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de 

Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e vice-presidente 
da EBI

monteirocastro@uol.com.br

“O Filho do homem enviará 
os seus anjos, e eles tirarão do seu 
Reino tudo o que faz tropeçar (cair 
no pecado) e todos os que praticam 
o mal.” (Mateus 13.41)

Estudando nesses dias a 
parábola do joio (Mateus 13), 
despertou-me o verso 41. Je-
sus está falando sobre o fim 
dos tempos, quando trigo e 
joio serão colhidos e sepa-
rados. Os salvos, os justos, 
a Igreja santa – representa-
dos pelo trigo – irão para a 
vida eterna prometida pelo 
Senhor Jesus e brilharão 
como o sol no Reino de seu 
Pai. Ao contrário, os filhos 
do Maligno – representados 

foram transformados pelo 
poder de Deus; suas vidas 
foram mudadas na raiz e na 
essência da forma de pensar 
e agir – uma vida totalmente 
voltada para o bem – enquan-
to os filhos do Maligno conti-
nuam presos na prática cons-
tante do pecado. Praticam o 
mal naturalmente. Não foram 
libertos. Eis aí um grande de-
safio para cada crente e para 
a Igreja também. Por quê? 
Porque também convivemos 
com o perigo do pecado e 
da queda, mesmo sendo sal-
vos, mesmo sendo libertos; 
senão Jesus não precisaria di-
zer: “Vigiem e orem para que não 
caiam em tentação. O espírito está 
pronto, mas a carne é fraca” (Mt 
26.41). 

Não creio que a Igreja, 
hoje, seja mais tolerante para 
com o pecado. Na verdade, 
algumas coisas mudaram, 
conforme veremos:

1.	 A visão contempo-
rânea do pecado. Acontece 
que muitas coisas do passado, 
que eram determinadas como 
pecado no seio da Igreja, ga-
nharam o status de “usos e 
costumes”. Entendemos que 
a tradição cultural judaica 
vem acompanhando a Bíblia, 
e se fez necessário uma revi-
são na forma de interpretar 
certos textos. Por exemplo, o 
apóstolo Paulo diz: “não per-
mito que a mulher ensine, nem que 
tenha autoridade sobre o homem. 
Esteja, porém, em silêncio” (1Tm 
2.12). Como aplicar esse tex-
to na vida da Igreja hodierna? 
Deus tem levantado pastoras 

e pregadoras melhores que 
muitos varões! Na verdade, 
Paulo está completamente 
certo sobre a questão da au-
toridade que o homem, como 
marido, tem sobre a mulher, 
mas Deus, em sua soberania, 
tem levantado mulheres com 
excelência e autoridade para 
ensinar e pregar. 

2.	 A forma de tratar 
questões de pecado. Acho 
que isso mudou. Creio que 
os pastores têm aprendido a 
trabalhar a questão do peca-
do em um círculo mais restri-
to de liderança, respeitando 
especialmente o campo da 
ofensa. Muita coisa é filtra-
da e não mais compartilhada 
com a Igreja. Passou o tem-
po em que se tinha a ideia de 
levar o caso do pecado dos 
irmãos ao conhecimento da 
Igreja e fazer uma assembleia 
para exclusão como forma de 
exemplo para o povo. Não 
resolve. Não ajuda. Quem 
foi encontrado num pecado, 
numa falha e, arrependido, 
precisa de ajuda, precisa ser 
acompanhado, discipulado, 
disciplinado e recuperado 
para voltar a viver a plenitude 
da comunhão e do trabalho 
na Igreja. 

Quando a pessoa está vi-
vendo um conflito de queda, 
o que ela menos precisa é de 
“crentes santarrões” apon-
tando o dedo de acusação 
para sua vida.

3.	 A seriedade da con-
frontação sobre questões de 
pecado. A Igreja não pode 
perder essa seriedade. Peca-

do é pecado. Precisamos nos 
nortear pelo texto de Paulo 
aos gálatas em que ficam cla-
ras as obras da carne, os fru-
tos da carne. Essas atitudes e 
ações que prejudicam o cren-
te e o corpo de Cristo têm 
que ser seriamente abordadas. 
Divisões em igrejas, disputa 
de poder, ciúmes no seio da 
igreja e até mesmo entre cole-
gas pastores. É evidente que 
a questão da imoralidade se-
xual, deve ser observada com 
rigor, mas a falta de amor e 
de perdão também. A Igreja 
não é empresa e os membros 
não são funcionários a servi-
ço da visão espiritual da lide-
rança da igreja. 

CONCLUSÃO
O assunto é importante e 

sério. Somos trigo na seara do 
Senhor. Glórias a Deus! En-
tretanto, lutamos com nosso 
homem interior para que ele 
se renove no poder do Espíri-
to Santo e na busca constante 
da Palavra que liberta. A san-
tidade precisa ser nosso estilo 
de vida. O pecado precisa ser 
tratado duramente, mas o pe-
cador precisa ser amado pro-
fundamente. Que o Senhor 
use a Igreja, que somos nós, 
como instrumento de cura e 
de reabilitação. Amém!

O pastor Paulo Giovani, 
presidente da UMBI, e 
diretoria, convida todos 
os pastore(a)s com cônju-
ge e demais obreiros para 
o Retiro da UMBI 2019, 
que será realizado entre 
os dias 28 e 31 de março. 
Façam suas inscrições!
Além disso, a Secretaria e 
Tesouraria da UMBI so-
licita a todos os pastores 
e membros que mante-
nham seu cadastro atua-
lizado, bem como o re-
colhimento da anuidade; 
evitando inadimplência e 
contribuindo para o tra-
balho das seccionais e da 
própria UMBI.
Inscrições pelo site: www.
umbi.org.br
E-mails da UMBI: 
Tesouraria: umbitesoura-
ria@hotmail.com
Secretaria: umbisecreta-
ria@hotmail.com

UMBI, que a nossa distância 
seja apenas geográfica.

Nobres pastores(as), cônju-
ges e obreiros(as) 

Está chegando o retiro da 
UMBI 2019, que será rea-
lizado na cidade de Torres 
(RS) entre os dias 28 e 31 
de março. As inscrições 
podem ser feitas pelo site 
www.umbi.org.br e parcela-
das em até quatro vezes.

Não percam esse tempo de 
renovo e comunhão entre 
nós, ministros Batistas In-
dependentes. Contaremos 
com três preletores que tra-
tarão de assuntos interes-
santes e desfrutaremos de 

UMBI – Retiro 
uma linda cidade com praia e 
muita tranquilidade.

O aeroporto mais próximo é o 
de Porto Alegre, que está a 120 
km do local do evento. Será 
possível utilizar-se de locação 
de veículo no aeroporto ou 
translado com saída para Tor-
res no dia 28 de março, às 17 
horas e no final, retorno a Por-
to Alegre às 14 horas do dia 31 
de março.

Aguardamos vocês!

Pr. Isaac G. Oliveira
1º Secretário da UMBI
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Já está disponível pela 
Editora Batista Indepen-
dente o livro para a Cam-
panha de 40 dias de Jejum e 
Oração. Agradeço, de uma 
forma especial, os autores 
que trabalharam com afinco 
e prepararam um excelente 
material. Neste livro, pro-
curamos enfocar a impor-
tância da oração e do jejum 
como meio de cooperar na 
implantação efetiva do Rei-
no de Deus de forma visí-
vel a este mundo, através da 
ação coordenada e efetiva 
de cada cristão, não ape-
nas dentro da igreja, mas 
em todos os lugares onde 
ele pode manifestar a sua 
fé prática. Para manifestar 
esta fé, faz-se necessário 
que o cristão compreenda 
o conceito fundamental da 
sua vida cristã, que é a jus-
tificação. Reproduzo, a se-
guir, um dos textos do livro 

da Campanha de 40 dias de 
Jejum e Oração:

“Quando somos con-
vencidos do nosso estado 
pecaminoso, nos converte-
mos a Ele e, para isso re-
cebemos a justificação dos 
nossos pecados, pelos fei-
tos de Jesus, e pelo 
batismo do Es-
pírito Santo, 
r e c e b e m o s 
a condição 
de viver em 
n o v i d a d e 
de vida, em 
conformida-
de com os va-
lores e a justiça 
do Reino de Deus. 
Uma vez em Cristo, nosso 
passado se desfaz, deixa-
mos de ser filhos de Adão 
e das trevas, e nos torna-
mos, por adoção, filhos de 
Deus, súditos do Reino de 
Deus. E, mais importante, 

por estarmos em Cristo Je-
sus, nós somos justificados. 
Justificação é um termo 
legal ou jurídico, extraído 
da linguagem forense. O 
contrário de justificação é 
condenação. Os dois são 
pronunciamentos de um 

juiz. Dentro do con-
texto cristão eles 

são os veredic-
tos escatoló-
gicos alter-
nativos que 
Deus, como 
juiz, poderá 

anunciar no 
dia do juízo. 

Portanto, quan-
do Deus justifica 

os pecadores hoje, está 
antecipando o Seu próprio 
julgamento final, trazendo 
até o presente o que de fato 
faz parte dos ‘últimos dias’.

Ao aceitarmos o sacrifí-
cio de Cristo, recebemos o 

perdão dos nossos pecados 
(tratando do nosso passa-
do). E perdão é um belo 
‘presente’; mas apenas per-
dão sem a justificação, nos 
daria uma vida de segunda 
categoria; ou seja, seria-
mos apenas pessoas com 
pecados perdoados, mas 
sem condição de desfrutar 
a totalidade da nova vida. 
Alguém apenas perdoado é 
alguém cuja falta está sem-
pre em evidência. Mas na 
justificação o benefício é 
maior, pois representa nos-
sa aceitação como filhos de 
Deus. É Deus nos dizendo 
que, apesar dos nossos pe-
cados, Ele ainda tem algo 
para nós que é digno de 
uma pessoa sem pecado, de 
um verdadeiro filho. É por 
essa razão que a justifica-
ção tem uma conotação po-
sitiva. Somente os justifica-
dos têm condições de apli-

car esta justiça de Deus em 
todas as áreas da sua vida. 
Deus age por princípios e 
seus princípios são justos. 
Um dos grandes problemas 
é que temos propensão a 
seguir uma lei, mesmo sem 
entender o princípio dela. 
Trata-se, então, não apenas 
de mera obediência, mas 
de obediência consciente e 
coerente com os princípios 
do Reino de Deus. Mais do 
que ser um seguidor de re-
gras, Deus deseja que você 
seja um promotor de justi-
ça! Assim, somos chamados 
a promover a justiça do Rei-
no onde quer que estiver-
mos.”

Somos sal e luz!

Fonte do texto: livro da campa-
nha de jejum e oração 2019. Rele-
vantes – segunda semana.

Justificados
para

 promover 
a justiça

Pr. Elton Melo
Presidente da Editora 
Batista Independente 
e pastor da 1ª IBI de 

Curitiba (PR)

A o 
aceitarmos 

o sacrifício de 
Cristo, recebemos 

o perdão dos nossos 
pecados (tratando 

do nosso passa-
do).


